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Numa fiscalização de trânsito

Desobediência
e injúrias

a agente policial

As Brigadas de Investiga-
ção Criminal, da Secção Poli-
cial de Espinho, apreenderam
uma arma de fogo e uma
munição a um empresário, de
42 anos, como medida cau-
telar.

Segundo o Comando Dis-
trital da PSP, “o indivíduo,
há já algum tempo, vinha a
revelar um comportamento
agressivo, tendo, alega-
damente, por mais que uma
vez, agredido a sua esposa

de 31 anos, também em-
presária, na sua residência,
bem como um turista ho-
landês, num estabelecimen-
to de restauração e bebidas,
situado na cidade de Espi-
nho.”

A PSP de Espinho deteve um
residente em Castelo de Paiva,
de 43 anos, por desobediência e
injúrias a agente da autoridade,
aquando de fiscalização de trân-
sito.

Na madrugada de domingo
foi detido um técnico adminis-
trativo, de 44 anos, por condu-
ção de automóvel acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,70 g/l.

Na madrugada anterior já
tinha sido detido um emprega-
do de construção civil, de 40
anos, por condução de motoci-
clo acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,31 g/l.

Em Espinho foram regis-
tados no período de uma sema-
na treze acidentes de viação,
dos quais resultaram oito feri-
dos ligeiros e levantados 69
autos de contra-ordenação, por
infracção às regras de trânsito.

Na última semana, na sua

zona de acção (Aveiro, Espinho,
S. João da Madeira, Ovar e San-
ta Maria da Feira), o Comando
Distrital da PSP deteve doze
indivíduos, identificou cinco e
apreendeu cerca de 19,5 doses
de estupefacientes.

O caso com maior destaque
ocorrido em Aveiro refere-se a
uma desempregada, de 27 anos,
acusada de ter esfaqueado dois
indivíduos, um de 38 anos e
outro de 44, ambos residentes
no concelho de Sever do Vouga,
após desavenças.

Os ofendidos foram condu-
zidos ao Hospital Infante D.
Pedro, nesta cidade, tendo um
deles recebido alta após ter sido
suturado a um ferimento na
zona abdominal e outro ficado
internado por apresentar feri-
mentos graves na traqueia.

A detida, que reside em par-
te incerta, encontra-se indiciada

no Comando Distrital da PSP
por vários crimes de roubo, co-
acção e ofensas à integridade
física.

Destaque ainda para a de-
tenção, em S. João da Madeira,
de um ajudante de motorista,
de 28 anos, por desobediência,
recusa em identificar-se e agres-
são a agente policial, após de-
sordem e danos em estabeleci-
mento de restauração e bebi-
das.

O agente recebeu tratamen-
to hospitalar a ferimentos numa
mão.

Foram registados, também,
63 acidentes de viação, dos quais
resultaram 17 feridos ligeiros;
recuperadas seis viaturas furta-
das e levantados 278 autos de
contra-ordenação, por infrac-
ção às regras de trânsito.

Lúcio Alberto

No âmbito das suas com-
petências de prevenção e fis-
calização de ilícitos de natu-
reza ambiental, as Brigadas
de Protecção Ambiental, da
Secção Policial de Espinho,
levaram a cabo, em Julho,
oito operações de fiscalização
no concelho.

Foram levantados 17 autos
de notícia por contra-ordena-
ção, por falta de licenciamento
de sucata, resíduos não acondi-
cionados e não encaminhados
para centros próprios para re-
cepção e veículos em fim de vida
na via pública.

Foram, ainda, levantados
seis autos de notícia por con-

tra-ordenação, por incum-
primento de limpeza de terre-
nos, os quais foram despa-
chados para as entidades que
tutelam a matéria.

Os proprietários dos terre-
nos incorrem, em contra-orde-
nações, com coimas no valor de
140 a 5000 euros, sendo singu-
lares, e de 800 a 60 000 euros,
sendo pessoa colectiva.

Por seu turno, as Brigadas
de Fiscalização do Núcleo de
Armas e Explosivos do Coman-
do Distrital de Aveiro identifica-
ram, em Ovar, um funcionário
público, de 65 anos, por ter
lançado fogo-de-artifício, infrin-
gindo as normas de rotulagem e

fabrico de acordo com as dispo-
sições legais em vigor e por não
possuir qualquer documento
comprovativo da sua aquisição.

A firma responsável incorre
em duas contra-ordenações,
com coimas no valor de 249.40
a 498.80 euros.

Foram, ainda, elaborados
três autos de notícia por viola-
ção das regras de segurança
referentes a fogos florestais,
uma vez que foram verificados,
junto a habitações, no concelho
de Aveiro, matos, silvas, árvo-
res e arbustos, propícios à
deflagração de incêndios.

Lúcio Alberto

Pelas Brigadas de Investigação Criminal

Apreendida
arma de fogo
a empresário

ESPINHO Zona Industrial

ARMAZÉNS
com 690m2 e 350m2

Venda ou Aluguer

808 202 761

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761

ESPINHO CENTRO
Vende-se Apartamento T2

2.º Andar na Rua 23

Área total 112m2 (Garagem + Arrumos)

808 202 761
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A primeira de Agosto

Milhares
na feira
semanal

Segunda-feira, dia de fei-
ra semanal, a primeira de
Agosto, com muitos visitan-
tes de férias, dando um
saltinho desde a praia, ou
deslocando-se exclusiva-
mente ao centro comercial a
céu aberto…

Como tem sido habitual,
a temperatura atingia valo-
res altíssimos. Sob sol in-
tenso e indiferente ao calor,
uma multidão irrompia pelas
estreitas passagens ladeadas
de bancas de muitos e diver-
sificados artigos com os fei-

rantes quase roucos de apre-
goarem e os potenciais cli-
entes quase baralhados com
tanta oferta a preços varia-
dos e para todas as bolsas…

E quanto a bolsas… a PSP
diligenciou no sentido de evi-
tar o maior número possível
de assaltos, porque os car-
teiristas não estavam interes-
sados em compras…

Na primeira feira semanal
de Agosto destacaram-se tam-
bém os emigrantes e até es-
trangeiros, principalmente es-
panhóis, ou franceses e ale-

Ontem, os técnicos da em-
presa responsável pelos alu-
didos contentores, provavel-
mente pressionados pelos
competentes serviços cama-
rários tentaram em vão con-
sertar a avaria.

O cheiro é nauseabundo,
agravado com a mistura de
variedades de lixo, ultimamen-
te depositado em torno dos
contentores com as tampas
inoperacionais.

Uns metros adiante, no
passeio da beira-mar da Rua
2, foi consertada a bombagem
da estrutura de lava-pés, com
a consequente lavagem da
zona enegrecida, escorrega-
dia (e até oleosa).

Todavia, o varandim de
uma parte da protecção loca-
lizada junto à escadaria para
a praia ainda se encontra por
recolocar desde que há cerca
de semana e meia caiu ao
areal arrastando sem con-
sequências físicas três pes-
soas que ali estavam encos-
tadas, gorando qualquer
(equação de) vandalismo en-
tão aventado…

Lúcio Alberto

Contentores
avariados
causam

mal-estar

mães acompanhantes de emi-
grantes.

Vendeu-se de tudo… e qua-

se tudo!
E em tempo de crise…
O pior foi o pandemónio…

provocado com o estacionamen-
to. A cidade foi invadida de
carros em dia de praia… e de

feira semanal, a primeira de
Agosto!

Lúcio Alberto

Lava-pés restaurado, mas varandim ainda na areia

Os moradores

 próximos do

cruzamento das

artérias 4 e 27

têm sido

penalizados,

ao longo de duas

semanas, com uma

avaria no sistema

de abertura

dos contentores

subterrâneos

de reciclagem

de lixo instalados

na Rua 27, junto

ao passeio

da beira-mar.

Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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A tarde

de segunda-feira

foi de medo

para muitos

moradores

do Lugar

da Idanha que

viram as chamas

aproximarem-se

das suas casas

num incêndio

que ‘comeu’

cerca de 25  mil

metros de mato

e em cujo

combate

estiveram

envolvidas cinco

corporações

de bombeiros

que viram

o trabalho

dificultado

pela falta

de acessos

e pouca limpeza

do pinhal.

Fogo ronda casas na Idanha

Sandra Soares

O incêndio terá começa-
do ao início da tarde junto à
A29, na zona onde se en-
contra a empresa Prégaia,
em S. Félix da Marinha, de-
morando cerca de meia hora
a subir a encosta e a aproxi-
mar-se assustadoramente
dos muros dos quintais de
várias casas, levando os mo-
radores a recear pelos seus
bens, já que as fagulhas de
grande dimensão não para-
vam de cair por todo o lado.

Margarida Oliveira tem a
sua casa já bem perto do
Largo da Capela da Idanha e
mostrava-se incrédula com
a velocidade com que o fogo

chegou ao muro de sua casa
obrigando o marido a retirar
o carro e a botija de gás que
se encontrava nas traseiras
da casa, por precaução.

O susto para esta ida-
nhense foi grande, em espe-
cial porque o terreno contí-
nuo ao muro de sua casa se
encontra abandonado e
cheio de silvas, em especial
nas traseiras onde se situa
uma casa abandonada e um
palheiro cheio de lenha, “um
autêntico barril de pólvora”
onde felizmente não chegou
o fogo.

Valeu a Margarida Oli-
veira a atenção de Indalécio
Sá que ao dar-se conta da
aproximação das chamas
alertou os donos da casa e

imediatamente pegou na
mangueira do jardim procu-
rando combater o incêndio o
melhor que pode enquanto
não chegavam os bombei-
ros.

Quando Francisco Fer-
reira viu o fumo junto à
Prégaia e a direcção que as
chamas tomavam telefonou
de imediato aos bombeiros
sabendo que rapidamente
chegariam a sua casa e tal
foi o que ocorreu, obrigan-
do-o a ele e ao vizinho a
pegarem nas mangueiras até
esgotarem a água do poço.

Também Maria Ernestina
Pinho viu as chamas aproxi-
maram-se do quintal de sua
casa puxadas pela brisa,
apanhando um susto que ao

fim da tarde ainda lhe tirava
a força das pernas. Esta
moradora teve de abrir as
portas de sua casa para que
os bombeiros pudessem mais
facilmente chegar às cha-
mas através do seu quintal.

A dificuldade de acessos
foi aliás o que mais proble-
mas causou aos solados da
paz que ao entraram pelo
pinhal dentro na tentativa
de cortar o incêndio ao meio
e assim evitar a sua propa-
gação encontraram um ca-
minho cortado por dois pos-
tes e uma rede que lhes im-
pediu a passagem obrigan-
do-os a rodear o pinhal em
busca de uma outra entra-
da.

O incênd io  começou

numa zona de intervenção
dos bombeiros da Aguda que
com quatro viaturas fora não
tinham meios suficientes
tendo pedido o auxílio das
duas  corporações  esp i -
nhenses.

Entretanto, e enquanto
os bombeiros combatiam o
incêndio junto à Prégaia,
nova frente de fogo terá
aparecido a nascente, mais
próxima das casas, o que
obrigou à deslocação de
meios para esse local, na
tentativa de proteger as ha-
bitações.

O fogo ficou circunscrito
já a meio da tarde, mas o

Fotos VÍTOR LANCHA

Assustador!
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Apesar dos inúmeros alertas
públicos, continua-se a consta-
tar que inúmeras pessoas res-
ponsáveis por eventos festivos
e outros continuam a lançar,
indevidamente, material piro-
técnico, violando o que está
legalmente definido, com espe-
cial gravidade no período actu-
al, face às condições clima-
téricas, com grande perigo e
mesmo lesão efectiva para a
integridade física e vida das
pessoas e seus bens.

Assim, o Comando Distrital
da PSP observa o seguinte:

“Durante o período crítico,
de 1 de Junho a 30 de Setembro
do corrente ano, conforme De-
creto-Lei 124/2006, de 28 de
Junho, e em síntese, é proibido,

em todo e qualquer local, o
lançamento de balões, com
mecha acesa, e qualquer tipo
de foguetes.

Relativamente aos fogo-
de-artifício ou outros artefac-
tos pirotécnicos, excluindo os
atrás referidos, podem ser uti-
lizados, em qualquer lugar,
quando se trate de espaços
rurais, ficando a sua utilização
condicionada à obtenção de
autorização prévia das Câma-
ras Municipais.

Nos espaços florestais,
durante o referido período
crítico, não é permitido fu-
mar ou fazer lume, de qual-
quer tipo, no seu interior ou
nas vias que os delimitam ou
atravessam.”

Esclarecimento policial

Lançamento
de fogo-de-artifício

(e outras causas
de incêndios)

Anteontem, em Silvalde

Morteiro
encontrado

na praia
Passavam dez minutos das 21 horas de anteontem
quando um residente em Espinho encontrou abandona-
da numa praia de Silvalde, uma granada de morteiro, em
avançado grau de deterioração, tornando-se, por isso,
ainda mais perigosa.

Sendo comunicado, de imediato, o facto à Secção
Policial de Espinho, o artefacto seria recolhido por uma
equipa de inactivação de explosivos da Polícia de Segu-
rança Pública do Porto, a fim de se proceder à sua
peritagem e destruição.

Lúcio Alberto

trabalho dos  soldados da
paz estava longe de estar
terminado uma vez que sur-
giram uma série de rea-
cendimentos tal como a po-
pulação previa.

Aflitos com as suas ca-
sas, muitos moradores le-
vantaram a voz contra os
proprietários que deixam os
terrenos cheios de mato e
silva não efectuando a lim-
peza que, tal como o coman-
dante dos Bombeiros Espi-
nhenses, Jorge Rocha,  re-
conhece poderiam evitar
muitas destas situações.
Segundo alguns bombeiros,
havia zonas do  pinhal em
que o lixo acumulado atingia
quase meio metro de altura
facilitando a propagação do
fogo.

No combate a este in-
cêndio estiveram os Bom-
beiros Voluntár ios Espi-
nhenses com sete viaturas e
26 elementos, os Bombeiros
Voluntários de Espinho com
4 viaturas e 16 elementos,

os Bombeiros Voluntários a
aguda com quatro viaturas e
10 elementos e os Bombei-
ros Voluntários de Coimbrões
e dos Carvalhos que compa-
receram no local com uma
viatura e três homens cada.

Sublinhe-se que depois
da aflição de segunda-feira,
os soldados da paz foram
obrigados  a voltar ao mes-
mo local na terça-feira onde
permaneceram até de ma-
drugada a combater as cha-
mas que atingiram um terre-
no onde estava guardada
uma grua e vários con-
tentores contendo madeira
que acabaram consumidos
pelas chamas.

Entretanto e  hora de
fecho desta edição , as cha-
mas voltavam a atacar nova-
mente na Idanha mas num
novo local pois, como os
bombeiros são os primeiros
a reconhecer, enquanto os
terrenos não estiverem com-
pletamente l impos terão
sempre trabalho, em especi-
al numa época em que o
calor se alia ao vento aju-
dando à propagação das cha-
mas.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Cumpridos objectivos de projecto ambicioso

Sandra Soares

Após dez dias repletos de
folclore em que o festival
‘Tradições do Mundo’ per-
correu várias freguesias de
Espinho em galas que atraí-
ram muito público e se apre-
sentou de forma brilhante
na sede do concelho com
grandes espectáculos nas
galas de abertura e encerra-
mento, o balanço feito pelos
quatro grupos organizadores
é positivo.

Para avaliar o que cada
um pensa, o jornal Defesa
de Espinho foi ao encontro
dos quatro presidente e co-
locou-lhes três questões:
Qual o balanço que faz do
festival? Destaca algum as-
pecto do mesmo? O trabalho
da Associação de Folclore do

Concelho de Espinho foi po-
sitivo?

E aqui estão as respos-
tas dadas:

A presidente do Grupo
Cultural e Recreativo Semen-
te lembra que “tivemos que
fazer algumas alterações ao
projecto inicial, ainda assim
penso que decorreu tudo da
melhor forma e as galas fo-
ram um sucesso, nomeada-
mente a de Anta, onde ouvi
pessoas do público dizerem
que poderiam ter ficado mais
umas horas a assistir ao es-
pectáculo”.

Leonor Carvalho destaca
como um dos momentos mais
bonitos do festival a cerimó-
nia das bandeiras que de-
correu na gala de encerra-
mento.

Quanto ao trabalho da
associação, a responsável

sabe que “teremos de con-
versar para acertar o que
correu menos bem. Somos
muitos a pensar e nem sem-
pre da mesma forma pelo
que há arestas a limar mas
conseguimos entender-nos
pelo que, na minha opinião,
o projecto tem tudo para
continuar”.

Eduardo Pinto também
refere as dificuldades inici-
ais do festival, mas sublinha
que “estas serviram para unir
mais os elementos da orga-
nização que envidaram to-
dos os esforços para tornar
o evento um sucesso, pelo
que foi reconfortante ver a
adesão em massa do público
que em alguns casos supe-
rou as nossas expectativas”.

Em relação aos desta-
ques, o presidente do Ran-
cho Nossa Senhora dos Al-

tos-Céus refere a “óptima
relação criada com o grupo
residente da Sérvia cujos
elementos foram embora sa-
tisfeitos com os dias passa-
dos em Portugal”.

O responsável sublinha
também que “algumas pes-
soas consideravam que os
quatro grupos do concelho a
trabalharem em conjunto po-
deria ser um problema, mas
todos se esforçaram ao má-
ximo e esse desafio foi com-
pletamente superado”.

Eduardo Pinto reconhe-
ce que “há pormenores a
melhorar, mas são apenas
pormenores o que é normal
quando temos 200 cabeças
a pensar, nem sempre da
mesma forma.  De qualquer
forma, estão reunidas as

Tradições
do Mundo

une(m)
grupos

do concelho
Durante dez dias Espinho

serviu de palco para o desfile de

muitas tradições apresentadas por

22 grupos de folclore de diversos países

num festival que teve como base

um projecto ambicioso dos quatro

grupos do concelho unânimes em destacar

como aspecto mais positivo do evento

a união criada dentro da Associação

de Folclore do Concelho de Espinho.

Fotos CARLOS SALVADOR
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Com José Cid e David Fonseca

Festa
da Cerveja

A Câmara Municipal de Espinho e a Associação Comercial
da cidade, com o patrocínio da Unicer, organizam a ‘Festa da
Cerveja”, que conta com a participação de numerosos
estabelecimentos de restauração e similares do município e
a que estão assoc iadas d iversas especia l idades
gastronómicas.

O evento decorre de 11 a 26 do corrente mês de Agosto,
nos courts de ténis do Parque João de Deus, estando aberto
ao público das 15 às 24 horas nos fins-de-semana e das 18
à meia-noite nos dias úteis.

A acompanhar a “Festa da Cerveja Espinho ‘06” decorre
um variado programa de animação, pelo que, às 21.30 horas

Fonseca, que sobe ao palco na sexta-feira da próxima
semana e para “As Latinas” que encerram o evento.

De resto, pela qualidade e pela diversidade daquelas mani-
festações, valerá a pena reter o calendário que marca os
dezasseis dias de festa: Quinteto José Cid (11), Gipsy Maia e José
Raul (12), Irene Vieira e Paulo Sérgio (13), Banda Musical de
Paramos (14), Banda de Música de Espinho (15), Miguel & Miguei
e José Manuel Baptista (16), Banda de Música de

Silvalde (17), David Fonseca (18), Brisa do Mar (19), BandaNeia
(20), Olga Duarte e Bernardo Henrique (21), Olímpio Capela e
Fredy Carvalho (22), Grupo de Fados e Guitarras da Costa Verde
(23), Calypso (24), Tuna Musical de Anta (25) e As Latinas (26).

haverá sempre espectáculos musicais, com artistas e intérpre-
tes nacionais, regionais e locais, com destaque para José Cid
que abre o festival, para o ex-vocalista dos Silence Four, David

condições para que depois
das férias, já em Setembro,
comecemos a pensar na pró-
xima edição”.

Francisco Moreira refere
que “não sendo este o pri-
meiro festival internacional
que organizámos, pela sua
duração e envergadura era
um projecto arrojado que de-
correu conforme as expec-
tativas. Claro que somos am-
biciosos e para o ano quere-
mos melhor”.

Destacando as galas de
abertura e encerramento
pela projecção que alcança-
ram, o presidente do Ran-
cho de S. Tiago de Silvalde
realça ainda o facto do pro-
jecto ter conseguido cum-
prir o objectivo de chegar a
todas as freguesias.

Definindo o festival como
um projecto ambicioso que
dignificou o folclore, o con-
celho e os grupos envolvi-
dos, o responsável refere a
união criada dentro da As-
sociação de Folclore do Con-
celho de Espinho como um
dos aspectos mais positivos
do evento.

Domingos Sá, assumin-
do actualmente o cargo de o
presidente da associação de
Folclore, considera que ape-
sar dos percalços iniciais do
festival, “o público acabou
por sair beneficiado e como
o festival é feito para o pú-
blico correu da melhor for-
ma”.

Além do público, para o
presidente do grupo ‘Recor-
dar é Viver’ de Paramos o mais
importante deste festival foi o
entendimento criado entre os
quatro grupos e o conheci-
mento mútuo dos seus ele-
mentos, entendimento que
algumas pessoas duvidavam
que fosse possível.”

E é neste entendimento
que se pretende alicerçar o
trabalho para o próximo ano.
Assim, depois de fechadas as
contas, em Setembro irá co-
meçar a ser preparada a se-
gunda edição do Festival ‘Tra-
dições do Mundo’, até por-
que, os estatutos da associa-
ção de folclore espinhense
prevêem que tudo esteja pron-
to até ao final do ano, no
sentido de precaver sobres-
saltos como os que ocorreram
nesta primeira edição.

Dando o parabéns ao pú-
blico, aos grupos e à autarquia
pelo evento realizado, Domin-
gos Sá sublinha que está tudo
preparado para dar continui-
dade ao trabalho desenvolvi-
do no sentido de preparar um
festival ainda melhor em 2007.

Fotos CARLOS SALVADOR
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Flashes

Aventura
com imagens

de tirar…
o fôlego!

Poseidon
no Multimeios

A Sala Tempus do Centro
Multimeios apresenta a partir
de hoje e até à próxima quarta-
feira ‘Poseidon, de Wolfgang
Peterson com Josh Lucas, Kurt
Russell, Richard Dreyfuss e
Emmy Rossum .

Remake do filme-catástrofe
“A Aventura do Poseidon”, rea-
lizado por Ronald Naeme em
1972, “Poseidon” começa com
o naufrágio de um navio de luxo
em alto mar e segue depois as
peripécias dos poucos sobrevi-
ventes, que terão de trabalhar
em conjunto para saírem vivos
do barco antes que este fique
totalmente submerso.

Impressionantes são as ima-
gens do Navio a virar empurra-
do pela gigantesca onda, assim
como algumas das sequências
de acção em que os efeitos
especiais são de grande nível
utilizado aquilo que de melhor
tem aparecido na sétima arte
em termos de novas tecnologias.

Ainda na Sala Tempus, o
filme de grande formato em
exibição aos sábados, domin-
gos e feriados elas 16 horas
intitula-se “Em Busca dos Gran-
des Tubarões” leva os especta-
dores numa expedição mundial
à descoberta de alguns dos
maiores tubarões do mundo,
observando-os de perto.

Na Galeria está patente a
exposição “A vida rural no con-
celho de Espinho”, uma organi-
zação da Câmara Municipal de
Espinho que calcorreia o quoti-
diano das gentes do campo das
freguesias do concelho, identi-
ficando as semelhanças e
especificidades de um mundo
rural que, apesar de todas as
transformações sociais, econó-
micas e tecnológicas decorren-
tes da vida moderna, conserva
em si a memória de um passado
recente.

Sandra Soares

Em cartaz
por duas
semanas

Super-
-homem
estreia

no Casino
A partir de hoje e durante

as duas próximas semanas, o
Casino de Espinho apresenta,
em estreia nacional o regresso
do Super-Homem. O mais fa-
moso super-herói volta com
uma nova aventura, pelas mãos
do realizador Bryan Singer, que
conta com as interpretações de
Brandon Routh no papel de
homem de aço e de Kate
Bosworth como a sua eterna
namorada. Kevin Spacey é o
mau da fita, Lex Luthor e a
película conta ainda com a par-
ticipação de Marlon Brando.

Nesta nova saga, o Super-
Homem desapareceu misterio-
samente há cinco anos. Sem a
sua ajuda, o crime escalou em
Metrópolis e para lá da urbe; e
isso sem contar com os futuros
actos destruidores de Lex
Luthor. Lois Lane, a grande
repórter do Daily Planet e a
paixão do Super-Homem, con-
tinuou a sua vida. Inclu-
sivamente, ganhou um Prémio
Pulitzer pela sua peça “Porque
é que o Mundo Não Precisa do
Super-Homem”. Mas para o
Super-Homem, a longa busca
do seu lugar no Universo termi-
na, uma vez mais, no Rancho
Kent, no seio da única família
que alguma vez conheceu. E o
seu destino jaz em Metrópolis...

As sessões do Casino de
Espinho decorrem de segunda
a sábado, às 15.30 e 21.30
horas e ao domingo pelas 15.30,
18 e 21.30 horas. À segunda-
feira os bilhetes para o cinema
do Casino são mais baratos.

Segue-se, na última sema-
na de Agosto, a comédia ‘Sepa-
rados de Fresco’ com o casal do
momento: Vince Vaughn e
Jennifer Aniston.

Sandra Soares

A ADCE (Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espinho) promoveu uma festa para jovens e crianças no auditório da Rua 23

Mágico espinhense vice-campeão do Mundo

David Sousa
brilha na Suécia

Sandra Soares

Hélder Guimarães e David
Sousa são os dois portugueses
que se destacaram na comitiva
que Portugal levou até ao
Campeonato Mundial de Magia,
promovido pela Federação In-
ternacional das Sociedades Má-
gicas, em Estocolmo, de 31 de
Julho a 5 de Agosto.

Da Suécia trouxeram duas

das medalhas mais cobiçadas
do concurso – a de campeão
mundial de cartomagia (Hélder
Guimarães) e a de vice-cam-
peão de manipulação, naquele
que foi o primeiro grande triun-
fo nacional no mundo interna-
cional da magia.

A Federação Internacional
das Sociedades Mágicas realiza
o seu Campeonato Mundial de
Magia há cerca de 50 anos, e
pela primeira vez Portugal tem

representantes no pódio, numa
competição que reuniu 2800
mágicos de cerca de oitenta
países.

Os dois mágicos portugue-
ses que se encontram agora
ao mais alto nível da activida-
de, tendo trazido da Suécia
preciosos contactos e até
mesmo alguns prestigiantes
convites, são dois jovens es-
tudantes, finalistas do Curso
Superior de Teatro que fre-
quentam na Escola Superior
de Música e Artes do Espectá-
culo, do Porto.

Quanto a David Sousa, é
bem provável que os espi-
nhenses já o tenham visto a
passear pelas ruas da cidade
uma vez que ele é natural de
Espinho, onde nasceu o seu
grande amor pelo ilusionismo
que o acompanha desde os
seis anos de idade, quando
recebeu a caixa de magia do
Mickey.

Mas este jovem já não é
um principiante no mundo da
magia, tem no seu curriculum
vários prémios a nível nacio-
nal e alguns internacionais,
tendo conseguido trazer ago-
ra para Portugal, e especial-
mente para Espinho, um dos
mais altos galardões da magia
a nível mundial.

Com este resultado Portu-
gal, onde a magia ocupa um
lugar importante no mundo
do espectáculo, consegue as-
sim o reconhecimento inter-
nacional do seu valor, factor
decisivo para um ainda maior
desenvolvimento da activida-
de dentro e fora de portas.

Em relação ao Campeo-
nato Mundial de Magia da
FISM, realiza-se de três em
três anos, sendo o próximo
em Pequim (China), em 2009.

O espinhense

David Sousa

marcou presença

no Campeonato 

Mundial de Magia,

organizado

pela Federação

Internacional

das Sociedades

Mágicas e que

decorreu na Suécia,

onde alcançou o

cobiçado segundo

lugar em magia

de palco, na

modalidade de

manipulação, uma

das mais difíceis.

O campeão mundial

de cartomagia

também

é português.

Flashes

Fotos CARLOS SALVADOR
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Para Norte, da Rua 33, os
taipais também já estão
montados e as máquinas
começam as escavações.

A entrada e saída de ve-
ículos pesados é constante
e, por isso, o consórcio colo-
cou, permanentemente, um
funcionário, que ajuda a cir-
culação (entrada e saída) de
camiões.

No terreno anexo à esta-
ção da Linha do Vouga, numa
área do estaleiro, está a ser
colocada a terra que é reti-
rada do buraco onde irá nas-
cer o túnel da Linha do Nor-
te.

Não deverá faltar muito
tempo até que as obras che-
guem ao ‘coração da cida-
de’.

O fim do actual edifício
da estação de Espinho deve-
rá estar para breve, dado o
ritmo a que decorrem as
obras de enterramento da
via-férrea a Sul. Sem dúvida
que a nova máquina utiliza-
da pelo empreiteiro veio tor-
nar muito mais célere as es-
cavações.

Manuel Proença

A Sul da Rua 23

Obras
de enterramento

da linha
em bom ritmo

As obras

de enterramento

da linha-férrea

decorrem a

bom ritmo a Sul.

A Rua 33, entre

as ruas 8 e 4,

como já o

referimos, foi

cortada ao trânsito

no sentido

Poente/Nascente.

Os taipais que

protegem a obra

já estão a ocupar

metade da

Avenida 8 e da

passagem-de-nível.

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

2.ª Fase de Candidaturas

CURSO DE GESTÃO HOTELEIRA
Provas Especiais de Ingresso

Inscrições: até 1 de Setembro  •  Horário: das 17:00 horas às 19:00 horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.
Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt

www.isesp.pt
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Jovem espinhense encanta em Setúbal e promete brilhar na Polónia

Sara Dias Leite
eleita Miss Lusitânia

Patrícia Oliveira, de Gaia, 1.ª
Dama e Miss Biquini, conquis-
tou os presentes com a sua
alegria; Rossana Lopes, da Ma-
deira, 2.ª Dama e Miss Fotogé-
nica brilhou pela forma sublime
de estar no palco.

Setúbal elegeu as represen-
tantes portuguesas para os con-
cursos Miss Mundo e Miss Terra
2006 no decorrer de um espec-
táculo realizado no Hotel
Campanile de Setúbal.

Com a presença no júri de
Cláudia Jeanne (Info Brazuca),
Valter Santos (de “Os San-
tos”), Gisela Serrano, Cláudia
Borges (loja Hippie Chic), Rita
Pessanha (estilista da Madei-
ra), Sandra Floriano (Hotel
Campanile) e Jorge Amaro
(presidente) assistiu-se à pri-
meira passagem em “street
wear”, seguida da actuação
das danças latinas da União
Setubalense.

Depois, o desfile em biquini,
tendo a boys band setubalense
“Os Santos” completado a se-
gunda parte do espectáculo, an-
tecedendo o desfile final.

Das cinco finalistas de gran-
de nível (a bela Miss Colectivida-
des 2006 não conseguiu qualifi-
car-se para este lote) escolhi-
das pelo júri saíram as grandes
vencedoras da noite, numa vo-
tação que não sofreu contesta-
ção, com a particularidade de
todas terem conquistado dois
prémios.

“Até para o ano” – foram
estas as palavras que encerra-
ram o evento, “um espectáculo
cheio de alegria e muita pai-
xão”.

Sara Dias Leite,

de Espinho,

foi a vencedora

da edição 2006

da Miss Lusitânia,

e também

Miss Simpatia,

arrebatando as

atenções do público

pela beleza suave

e grande presença

no palco. A jovem

de 19 anos, 1,73

e sorriso cativante

mostrou-se

surpreendida

com a vitória e feliz

pela possibilidade

de representar

Portugal na Polónia,

em Setembro.

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º 1
do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos credo-
res preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3880 - 2006-08-10

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

Convocação de Credores e Venda Judicial

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/1999/101527.3 e apensos

(2.ª publicação)

CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias, findos
que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista no n.º 3 do
art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias), no processo de execução fiscal
acima identificado, instaurado por dívidas de IVA, Contribuição
Autárquica, no valor de euros 7.237,08, em que é executado
Alberto Maia da Silva, NIF/NIPC 143941127 com residência/sede
em Rua 26, n.º 490, em Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 10 do mês de Novembro 2006, pelas
10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 -
Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada, nos
termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo
designados penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no proces-
so supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba Única – Um prédio com cave, rés-do-chão e andar,
composto por cave ampla, no r/c duas salas, cozinha, banho e
despensa e no andar, três quartos, banho e roupeiro, tendo anexos
com 2 divisões e garagem, inscrito na matriz predial urbana da
freguesia de Espinho sob o artigo 2989, com o valor tributável de
euros 3.505,61 e registado na Conservatória do Registo Predial de
Espinho, sob o número 00820/070493.

O valor base para venda é de euros 175.000,00, o correspon-
dente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo con-
sideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. José Rocha
Oliveira, residente em Rua de Matosinhos, n.º 12 – SF da Marinha,
que os mostrará para que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891.º do Código do Processo Civil
(CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada nestes
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que se
referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifiquem os
proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete de iden-
tidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos propo-
nentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos outros,
se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IMI e Imposto de
Selo.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do preço
oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte restante
ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 20 dias do mês Julho do
ano de 2006

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Alberto Casimiro Milheiro
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Andreia Goreti Peralta

é uma jovem espinhense licenciada

em “Línguas e Relações Empresariais”

que irá partir usufruir de uma bolsa de estudo

em Taiwan, entre Setembro e Fevereiro,

passando inclusive o Natal no (longínquo

e enigmático) Oriente. “É claro que irei

sentir saudades da minha família, dos

meus amigos e de Espinho, mas esta é

uma grande oportunidade académica e

com reflexos profissionais no futuro!”

Lúcio Alberto

Estudiosa, poliglota e dinâ-
mica, Andreia Goreti Peralta
esteve na República Popular da
China, no ano passado, apenas
por alguns dias, regressando
agora ao continente asiático,
desta vez para Taiwan, por seis
meses, usufruindo de uma das
raras bolsas de estudo concedi-
das pelas entidades da antiga
Ilha Formosa.

Tendo concorrido à bolsa
de estudo em Taiwan num uni-
verso de cerca de oitenta candi-
datos portugueses, Andreia
Goreti Peralta será acompanha-
da por outra jovem portuguesa,
perspectivando que na eventu-
alidade de não se adaptar à
gastronomia local “irei certa-
mente eu própria cozinhar os
alimentos que seleccionarei nas
lojas e que se enquadrem nos
nossos hábitos alimentares.”

Quanto ao resto, e especifi-
camente em termos de adapta-
bilidade, “não irei encontrar di-

Uma jovem
espinhense
em Taiwan

ficuldades, principalmente no
domínio da Língua.”

Esta oportunidade poderá,
por exemplo, franquear futura-
mente a actividade diplomática
mas, por enquanto, Andreia
Goreti Peralta limita-se a con-
centrar-se exclusivamente na
bolsa de estudo.

Filha de Maria Goreti, ex-
vogal da Assembleia Municipal,
Andreia Goreti Peralta teve uma
fugaz incursão na vida política
local ao integrar as listas da
“Força Espinho” nas últimas elei-
ções autárquicas.

Promete retomar a sua acti-
vidade política, na “Força Espi-
nho”, assim que regressar a
Espinho.

– Como é que surgiu a
possibilidade desta bolsa de
estudo em Taiwan?

– Foi através de uma pré-
selecção, de âmbito nacional, e
acabei por ser seleccionada jun-
tamente com uma outra bol-
seira.

Assim, e concluído que está
o meu estágio, seguem-se ago-

que estudou outros idiomas
para além do chinês…

– Sim, claro!
Tive inglês, alemão, fran-

cês, latim, espanhol e, posteri-
ormente, ainda na Universida-
de de Aveiro, tive o ensejo de
frequentar um curso intensivo
de japonês.

Entretanto, de todos estes
idiomas, esta bolsa é apenas
direccionada para a língua chi-
nesa (mandarim).

– Mas este não é o seu
primeiro contacto com a re-
alidade asiática…

– De facto, tive oportunida-
de de visitar a República Popu-
lar da China, em Setembro do
ano passado, numa visita de fim
de curso.

Foram onze dias intensos,
com um programa vasto e mui-
to preenchido, o que me permi-
tiu, então, conhecer melhor
aquela realidade, aquela cultu-
ra e toda aquela civilização.

Posso mesmo dizer-lhe que
resultou dessa visita um grande
encanto pela cultura e civiliza-
ção chinesas, pelo seu exotismo
e singularidade.

– Deduz-se que não foi
fácil chegar até aqui?!

– Claro que não!
Hoje em dia a competiti-

vidade é muito apertada, e daí
que para se conseguir algo seja
sempre necessário muito traba-
lho e muita persistência, mas
estou feliz por ter alcançado,
até agora, os objectivos que
defini para mim própria.

Tudo isto acontece fruto de

um longo trajecto que envolveu
muita gente.

Desde a escola primária,
com a professora Ana Maria
Brenha, até aos dias de hoje,
com a professora Wang Suo
Ying, que é a grande impul-
sionadora desta minha paixão
pela aprendizagem da língua e
cultura chinesas, sem esquecer
a passagem pelas escolas Do-
mingos Capela e Manuel Laran-
jeira, todas, sem excepção, fo-
ram importantíssimas na minha
formação, permitindo-me che-
gar até aqui.

Por último, “last but not
least”, uma palavra muito espe-
cial para a minha mãe que sem-
pre me incentivou e que me
incutiu também, desde sempre,
o espírito de vontade, de sacri-
fício, de disponibilidade e de
entrega, indispensáveis para
conseguir todos estes objecti-
vos.

– Há um ano foi entre-
vistada no jornal Defesa de
Espinho por outras razões…

– Assim foi, de facto!
Integrava, na altura, a lista

da Assembleia Municipal apre-
sentada pela “Força Espinho”.

Essa foi, na verdade, uma
experiência muito agradável e
extremamente positiva.

– E é para repetir?...
– Quando regressar espe-

ro poder participar mais acti-
vamente neste projecto que,
estou convicta, será, a médio
prazo, muito importante para
Espinho e para os espi-
nhenses.

ra estes seis meses na National
Taiwan Normal University
(NTNU), em Taipei, capital de
Taiwan.

– Qual é então o objecti-
vo desta bolsa?

– Esta bolsa vem comple-
mentar e enriquecer a minha
licenciatura, e corresponde a
uma pós graduação ou mes-
trado.

Neste caso concreto, trata-
se de uma especialização ao
nível da língua mandarim, apli-
cada à vida empresarial, já que
o meu curso (Línguas e Rela-
ções Empresariais) está estru-
turado em função desta inte-
racção entre as línguas, por um
lado, e essa mesma componen-
te empresarial, por outro.

– Presume-se, portanto,

Andreia Goreti Peralta premiada com rara bolsa de estudo

“Conheci a Andreia Peralta na aula de chinês. Ela é uma
rapariga sincera, bem educada, inteligente, gosta de conhecer e
aprender coisas novas e não se deu facilmente por vencida face
às dificuldades da vida, qualidades essas que constatei em muitos
jovens portugueses. Não me espantei nada quando soube que a
Andreia Peralta ficou logo seleccionada para a lista oficial. Acho
que ela merece a bolsa e estou convencida que ela conseguirá
aproveitar bem a oportunidade para progredir em todos os
aspectos.

Como professora de chinês, espero que mais e mais jovens
portugueses se interessem pela China e pela aprendizagem da
língua e cultura chinesa, contribuindo dessa maneira para a
amizade entre a China e Portugal.”

Wang Suoying
Leitora de Chinês na Universidade de Aveiro
Responsável pelos Cursos de Língua e Cultura Chinesa

ministrados na Delegação Económica e Comercial de Macau em
Portugal e no Centro Científico e Comercial de Macau do
Ministério da Ciência, Inovação e Ensino Superior de Portugal
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Colheita benévola de sangue promovida pelos Lions

Dadores
generosos

apesar
do calor

Sandra Soares

Com a participação entusiás-
tica da população espinhense e
dos milhares de veraneantes
que nesta altura do ano co-
brem, literalmente, as praias de
Espinho, realizou-se no passa-
do domingo mais uma colheita
benévola de sangue – uma das
actividades mais relevantes do
Lions Clube de Espinho.

Como habitualmente, o Re-
gimento de Engenharia n.º 3 de
Espinho disponibilizou as ten-
das de campanha, camufladas e
que permitem a circulação do
ar, um ‘luxo’ muito bem-vindo
num dia em que o calor se fez
sentir, chegando a fazer alguns
estragos tanto nos dadores
como na equipa que procedia à
recolha.

Dada a elevada temperatu-
ra que se fazia sentir, as bebi-
das que acompanhavam a fru-
gal refeição servida aos dadores

após a colheita tiveram uma
grande procura, tendo sido
consumidas várias centenas de
garrafas de água.

Devido ao muito calor tam-
bém o material recolhido teve
de ser alvo de redobrados cui-
dados e à medida que as colhei-
tas se iam fazendo o precioso
sangue era devidamente classi-
ficado por grupos e conservado
nas condições ideais de tempe-

ratura, estando pronto para ser
distribuído pelos hospitais.

A equipa responsável pela
colheita veio do Instituto Portu-
guês de Sangue e era constitu-
ída por seis médicos, vários
enfermeiros, psicólogos e pes-
soal administrativo, tendo pro-
cedido ao registo de todos os
candidatos a dadores e detecção
de toda e qualquer incapacida-
de susceptível de impedir o no-

bre acto de dar sangue.
Como é sabido as necessi-

dades de sangue não cessam de
aumentar e, quantas vezes, a
sua falta pode ocasionar a per-
da de muitas vidas, enquanto
que uma dádiva que em nada
prejudica quem a faz, muito
pelo contrário, pode ser precio-
sa num momento de aflição que
pode atingir alguém que nos é
próximo.

Sendo este um gesto de
grande nobreza e a iniciativa
dos Lions junto à praia aquela
que, das muitas efectuadas ao
longo do ano, costuma produzir
resultados melhores e mais visí-
veis uma vez que vai ao encon-
tro das pessoas, os seus
organizadores começam a pen-
sar que poderia ser realizada
em outras condições.

Assim, embora sabendo que
“o óptimo é inimigo da perfeição
e que os espaços ideais para
proceder às colheitas de san-
gue não abundam nas proximi-
dades da praia, seria desejável
que se fizesse um esforço no
sentido de arranjar um rés-do-
chão amplo, limpo e asseado
para que os corajosos dadores
de sangue e os profissionais de
saúde do IPS pudessem sentir
algum conforto”.

Fica assim a sugestão aos
próprios Lions e à Câmara Mu-
nicipal de Espinho que, “temos
a certeza, não se poupará a
esforços para dignificar o acto
sublime de dar sangue e desen-
volver, cada vez mais, as colhei-
tas benévolas”, quem sabe numa
das casas que se encontram
desocupadas junto à esplanada.

Os responsáveis da organi-
zação lembram que “a colheita
benévola de sangue do passado
domingo teve a adesão de mui-
tas centenas de dadores e mui-
tos mais teriam aderido se as
condições logísticas fossem
melhoradas e a temperatura
menos agressiva”.

Apesar do muito

calor que se

fez sentir no

passado domingo,

mesmo debaixo

das tendas

de campanha

disponibilizadas

pelo Regimento

de Engenharia,

os espinhenses

e milhares

de veraneantes

que encheram

as praias

mostraram grande

generosidade

e chegaram

a formar filas

para a doação

de sangue

na colheita

organizada

pelo Lions Clube

de Espinho.

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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O Núcleo de Espinho do
Bloco de Esquerda manifesta
“estranheza perante o alhea-
mento dos poderes autár-
quicos instituídos, demons-
trando estar longe dos pro-
blemas reais das populações”,
acentuando que “tal como
denunciado pelo Bloco de Es-
querda, as praias de Paramos
e Esmoriz apresentaram con-
dições de saúde impróprias
para os banhistas, decorren-
tes, tal como foi noticiado por
reputados ambientalistas, de
descargas ilegais da ETAR de
Paramos.”

E quanto à relação da ri-
beira do Mocho com o Oceano
Atlântico…

“Como se isto por si só
não bastasse, também duran-
te a semana transacta, foram
avistadas manchas poluidoras
de significativas dimensões ao
longo da costa espinhense,
que, tudo o indica, são decor-
rentes dos elevados níveis de
coleiformes fecais existentes
na ribeira do Mocho, em Espi-
nho, que desaguaram no
mar.”

No que concerne funda-
mentalmente à costa do con-
celho…

“Estes factos e o silêncio
que o acompanha são tanto
mais estranhos quando estamos
em plena época balnear, com as
praias do concelho de Espinho a
serem frequentadas por milha-
res de veraneantes que, não

Núcleo de Espinho do Bloco de Esquerda corrobora da denuncia de ambientalistas

“Condições
de saúde

impróprias
para os

banhistas”
nas praias

de Paramos
e Esmoriz

possuindo qualquer informação
do que se está a passar, se
banham inadvertidamente em
águas poluídas, colocando em

causa a sua saúde.”
As críticas sobem de tom...
“Não compreendemos como

é possível, e só por irresponsa-

bilidade é, que curiosamente na
mesma semana em que estes
problemas ocorreram, um dos
representantes do poder políti-

co local tenha afiançado a um
órgão de comunicação social
local, que a qualidade das águas
era de ouro.”

E quanto à qualidade…
“É caso para dizer que se o

ouro fosse de ‘cor escura, as-
pecto repelente, cheio de bo-
lhas gasosas e com um indis-
farçado cheiro a esgoto’, o con-
celho de Espinho seria hoje ex-
tremamente rico, pois os cursos
de água que o atravessam (ri-
beira do Mocho, ribeira de
Silvalde e ribeira de Rio Maior,
em Paramos) são autênticos
esgotos a céu aberto. São can-
cros ambientais que põem em
causa, não apenas, a qualidade
das águas marítimas, mas tam-
bém, a qualidade de vida e a
saúde pública.”

Alternativas?
“Os problemas ambientais

do concelho não se resolvem
com operações de cosmética e
medidas propagandísticas ten-
tando esconder a péssima qua-
lidade das linhas de água do
concelho. A resolução dos pro-
blemas passa por intervenções
a montante, requalificando e
revitalizando as linhas de água
que nos servem.”

Por outras palavras…
“Para o Bloco de Esquerda a

qualidade de ouro atinge-se com
políticas ambientais sérias e
verdadeiras, sustentadas e in-
terligadas, transformando os
recursos hídricos e o ecossis-
tema costeiro em espaços de
lazer e educação ambiental. Só
assim se consegue uma melhoria
efectiva da qualidade de vida
para todos.”

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Fotos VÍTOR LANCHA

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
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Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Salvé 11/08/2006

Mariana Maganinho Ferreira
Seus pais, avós, tios e primos, na

passagem do seu 1.º aniversário vem
desejar-lhe as maiores felicidades e que
esta data se repita por muitos e bons anos.

Parabéns. Beijinhos.

Um facho de luz…
Quando eu tinha oito anos a minha vizinha rondava os

onze e era, a meus olhos, tão graciosa, que ainda hoje,
permanece viva e sempre igual no meu álbum infantil que
tem Espinho como pano de fundo.

Quase se poderia dizer que a referida menina foi a minha
“primeira paixão”!... Daí que, ainda hoje, não saiba discernir

se o amor que lhe tinha era fraternal, “passional” ou ambas as
coisas.

Tantíssimos anos foram decorridos e, muito embora, o
vento se tenha apetrechado da sua habitual vassoura para
varrer as minhas infantilidades, o certo é que o “piassaba” não
atingiu todos os cantos, deixando maravilhosas partículas
duma imorredoira amizade, nos chamados escaninhos da
memória.

Já não vejo a tão lembrada vizinha há cerca de vinte anos.
Quando soube que estava doente com Alzheimer, sofri,
consequentemente, um grande abalo. Mora longe, muito longe
de Espinho. Este ano estava para lhe fazer uma visita!... No
entanto, senti um aviso doloroso dentro de mim, que me
feneceu a coragem.

Foi atacada pela vil doença, há oito anos. Como, muitas
vezes não conhece as pessoas mais íntimas, admiti que, se a
fosse ver e não ouvisse o meu nome sair da sua boca e não me
contemplasse com um sorriso vindo dos seus olhos, outrora
diamantinos, ficaria imensamente triste.

Desisti, portanto, da projectada e ansiada visita e estou
convencido que os meus estimados leitores desculparão o intróito
destas notas, num tão delicado quanto momentoso tema.

Quando soube que a Santa Casa da Misericórdia de Espinho
adquiriu o edifício e o terreno envolvente, onde existia a creche
e o refeitório da “nossa” Fosforeira, fiquei radiante pelo objectivo
que se pretende alcançar: prevenir, tratar e retardar a doença de
Alzheimer! De imediato o meu pensamento voou para a querida
vizinha da minha infância e em segundo lugar fiz um penoso e
longo percurso recordando tanta gente vergada ao padecimento
desse temível mal.

Espinho mais uma vez e, desta feita, através da nossa
Misericórdia, vai dar um passo gigante para minorar, quanto
possível, um grave problema dos nossos dias!...

Saliente-se que o local escolhido estava “mesmo a pedir” a
implantação duma grande obra sob o ponto de vista social!...

Por via daquele “quadradinho” a famosa e movimentada zona
a sul de Espinho recebeu o baptismo de “Tourada”, dado que ali
existiu uma Praça de Toiros, ao tempo considerada de… “seis
estrelas”!...

Agora, ali, bem dentro da cidade, a dois passos de tudo e de
todos, a história do local vai continuar: - vai acender-se uma vela
com um fósforo de Espinho e, depois, erguer-se-á um facho na
tentativa de iluminar os doentes em luta contra as trevas da
confusão mental!

OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Sandra Soares

A Câmara Municipal de Espi-
nho tem em funcionamento, nos
meses de Julho e Agosto, na
Praia da Baía, uma ludoteca que
funciona também como Centro
Azul — centro de divulgação e
promoção das actividades de
educação ambiental no âmbito
da Campanha da Bandeira Azul
da Europa e que conta com a
colaboração de jovens que se
encontram a trabalhar no âmbi-
to dos programas OTL, promo-
vidos pelo Instituto Português
da Juventude.

Estas actividades, que se
iniciaram já no mês de Junho

com a realização de uma peque-
na exposição evocativa dos 20
anos da Bandeira Azul da Euro-
pa e diversas actividades que
constaram do programa “Curtir
Sem Poluir” destinam-se, pre-
ferencialmente, às crianças e
jovens utentes da Praia da Baía.

A ludoteca encontra-se em
funcionamento diariamente,
proporcionando o empréstimo
de livros e jogos de que as
crianças e jovens podem des-
frutar no espaço a eles destina-
do sempre sob a orientação e
com o apoio dos jovens dos
programas OTL, supervisiona-
dos pelos técnicos responsá-

Actividades na ludoteca
da Baía

Praia
mais azul

As mesas de madeira que se encontram

à entrada da Praia da Baía estão

sempre cheias de criançada divertida

com jogos e livros que vão buscar à

ludoteca que aí funciona contribuindo

para a ocupação dos tempos livres

dos mais novos enquanto não chega a

hora de ir até à água. E o tempo passa

bem depressa com a ajuda dos jovens

que ajudam a dinamizar o espaço.
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Na praia da Baía

Actividade
física

As manhãs de Agosto continuam bem animadas na Praia da
Baía com as iniciativas  promovidas pelo Fiténis, em colaboração
com a Câmara Municipal de Espinho, que dão a oportunidade aos
banhistas de experimentarem diferentes actividades físicas num
ambiente diferente dos ginásios.

Assim, às terças-feiras, tal como se pode ver na foto, as aulas
são de Tai-Chi que uma hora depois dá lugar ao Combat. Às
quartas e sextas-feiras o espaço é dedicado à ginástica sénior e
localizada, enquanto que às quintas-feiras a ginástica localizada
é substituída pela aeróbica. Todas estas aulas decorrem pelas 10
e 11 horas da manhã.

Ao sábado apenas há uma hora de actividade, das 11 ao meio-
dia, dedicada à aerolocal.

Sandra Soares

veis pelo projecto.
Além das actividades diári-

as, o programa incluía diversas
iniciativas especiais que têm por
objectivo a sensibilização para a
protecção ambiental e defesa
das praias, assim como a pre-
servação dos ambientes mari-
nho e costeiro, através de diver-
sos atelier’s e jogos de carácter
educativo e lúdico. Estas activi-
dades já se realizaram durante

o mês de Julho estando prevista
a sua repetição no mês que
agora se inicia, esperando-se
novamente uma participação
muito activa do público.

Assim, ainda ontem se rea-
lizou o Peddy-Paper Bandeira
Azul que incluiu provas teóricas
e práticas onde foram coloca-
das questões e lançados desafi-
os ligados ao ambiente, testan-
do os conhecimento dos critéri-
os da atribuição da Bandeira
Azul, das normas de segurança

na praia e sobre o ambiente
marinho e costeiro.

Na próxima quinta-feira, 17
de Agosto, está prevista a rea-
lização do Atelier ‘Vira o Vento
Muda A Sorte’, atelier de cons-
trução de vira-ventos em mate-
rial a reciclar (embalagens de
cartão, pacotes de leite, etc.).
Esta actividade visa chamar a
atenção para a necessidade de
separar e reciclar os lixos.

O ‘É Preciso ter Lata!’, que
decorre a 24 de Agosto, visa

chamar a atenção para os “es-
quecimentos” dos resíduos só-
lidos no areal e tornar perceptí-
vel que todos os resíduos sóli-
dos são poluentes e nocivos
para a saúde. Neste atelier irá
proceder-se à pintura (para
reutilização) de latas encontra-
das na areia. O Centro Azul será
o “posto de recepção de latas”.

Além das oficinas de leitura,
escrita e desenho que decorrem
diariamente o Centro Azul tam-
bém é redacção do Jornal da

Praia onde são ‘publicados’ os
textos e desenhos realizados no
decurso das actividades promo-
vidas pelo Centro Azul ou leva-
das a efeito nas praias. A selec-
ção, maquetagem e distribui-
ção do jornal são executadas
pelos utentes do Centro Azul.

Este ano realizar-se-á uma
edição especial do Jornal de
Praia, evocativa dos 20 anos da
Bandeira Azul. Esta edição es-
pecial a�reunirá textos e dese-
nhos de todos os jornais publi-

cados no âmbito da Campanha
da Bandeira Azul da Europa e
será distribuída por toda a cida-
de.

O jornal inclui ainda as me-
lhores quadras participantes no
concurso “Amar Rima

Com Mar”, dirigido aos ba-
nhistas e à população em geral
e que decorre integrado neste
projecto. Todas as quadras es-
tão expostas no Centro Azul e
têm sido entregues prémios
semanais às melhores.
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António José Sá e Vicente Pinto, em nome do PSD

“Estamos
atentos
ao que

se passa
na freguesia

de
Paramos”

Esta iniciativa é, segundo
o António José Sá, para con-
tinuar ao longo de todo o
mandato, “pois, os para-
menses também votaram em
nós, compete-nos zelar pe-
los interesses da nossa fre-
guesia alertando sempre
para o que está menos bem,
tentando sensibilizar os ac-
tuais responsáveis autár-
quicos para os seus compro-
missos com o eleitorado, mas
também com todos os que
anseiam o desenvolvimento
sério da nossa freguesia.”

Para o presidente da Co-
missão Pol í t ica do PSD,
Vicente Pinto, “estas iniciati-
vas são de salutar pois é no
contacto com as populações
que conseguimos ter uma vi-
são mais clara e alargada dos
problemas, abrindo assim ca-
minhos à solução dos mes-
mos.”

Vicente Pinto reafirma “a
confiança depositada nesta
equipa de valor composta por
homens e mulheres de Para-
mos que abraçaram esta cau-
sa com entusiasmo e dedica-
ção por amor à sua fregue-
sia.”

E salienta:
 “Estou certo que irão

continuar a fazer um bom
trabalho. O PSD orgulha-se
de ter gente assim nas suas
fileiras, estando certo que
os paramenses estão tam-
bém atentos e certamente o

saberão avaliar.”
Em sede de Assembleia

de freguesia, “o PSD em Pa-
ramos tem apresentado do-
cumentos e alertado para
problemas e preocupações
na gestão dos destinos da
freguesia.”

E…

“Tem-se debatido pela
realização de obras estrutu-
rais de fundamental impor-
tância para todos os para-
menses. Obras enunciadas
em promessas eleitorais, tais
como: arranjos das casas de
banho da Igreja Matriz de
Paramos, habitações a cus-

tos controlados do lugar da
lomba, revisão da sinaliza-
ção na freguesia, a constru-
ção de infra-estruturas de
apoio aao complexo des-
portivo e ao rink desportivo
do Parque Américo Magano,
a promoção do castro d’ovil,
revitalização da barrinha,

funcionamento condigno do
aeródromo, desenvolvimen-
to do parque industrial.”

Sobre esta matéria, An-
tónio José Sá referiu:

“No nosso entender, es-

”Ao fim de dez
meses de trabalho
político e “numa
altura em que
entramos num

período de merecido
descanso, convém

olhar para trás,
verificar o caminho
percorrido, reflectir
e apontar objectivos

no trilho de
desenvolvimento”.

Foi com “este
espírito” que a

Comissão Política
do PSD, numa

iniciativa dos seus
elementos na
Assembleia

de Freguesia
de Paramos,

esteve em diversos
lugares da freguesia

de Paramos.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Vendo
APARTAMENTO T3

no centro de Espinho
Boas áreas c/ lugar de garagem * Bom preço

Tlm. 916 280 509

O PSD
de Paramos
critica
“as
condições
da
habitação
social”
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tas obras, devem merecer
mais empenho e mais realis-
mo pelos seus responsáveis
que, em período eleitoral,
não falavam de falta de ver-
bas, ou de di f iculdades
orçamentais. A verdade é
que o país está infestado de
habilidosos que atraem in-
génuos investidores a acre-
ditarem uma obra, acaban-
do por fugir com o sinal…
temos a confiança de que o
que se sucede em Paramos,
nada tem de comparável com
esta realidade, o sinal neste
caso é a vitória nas últimas
eleições, a obra são as pro-
messas escritas.”

Paramos tem enormes
potencialidades!

“Todos os paramenses
sabem a premente necessi-
dade de se criarem postos
de trabalho, fomentar o ne-
gócio, melhorar as condições
de vida, fixar os nossos jo-
vens na freguesia, promo-
ver o turismo, mexer em
pontos estratégicos de Pa-
ramos que carecem de inter-
venção urgente. Poderíamos
atrevidamente afirmar que
somos a freguesia do conce-
lho de Espinho que melho-
res condições tem para pro-
porcionar um desenvolvi-
mento sustentado, sendo
uma freguesia singular e com
enormes potencialidades!
Senão, reparem, dispomos
de aeródromo, golfe, hipis-
mo, o castro património
mundial, barrinha, parque
industrial. Quantas fregue-
sias almejariam ter estas
potencialidades? Vamos con-
tentar-nos com uma relva
sintética, com uns passeios,
ou uns chuveiros em 12
anos? Não estaremos a ser
pouco ambiciosos?”

E aludindo a “um embar-
go caricato e até masoquis-
ta”, em tom mais crítico
acrescentou:

“Consideramos caricato e
até masoquista, como se ten-
ta embargar ou evitar a cons-
trução de um empreendimen-
to social benéfico para a nos-
sa terra. É sem dúvida um
exemplo negativo de uma
politica suportada por discre-
pâncias de legalidades à vista
de todos. Lobbies ou coinci-
dências infelizes, a nossa que-
rida freguesia está cheia de
exemplos de construções du-
vidosas, em que para uns vale
tudo e para outros vale nada.
Além do mais, por acidente, já
admitido pelo actual executi-
vo e corrigido na semana se-
guinte, os membros da As-
sembleia de Freguesia de Pa-
ramos onde se incluem os
vogais do PSD, foram acusa-
dos de subscreverem uma res-
posta ao Centro Social de Pa-
ramos na qual não se revêem,
nem concordam com o docu-
mento.”

E quanto ao “desleixo” no
complexo habitacional…

“O PSD de Paramos está
muito preocupado também
com o complexo habitacional
de Paramos. Aquele espaço
está ao desleixo, não há apoi-
os nem atenção por parte da
autarquia. Quem construiu
aquele espaço? Enfiam-se as
pessoas naquele local e não

se dá o devido acompanha-
mento? A criação de um gru-
po de manutenção e de uma
a comissão de acompanha-
mento, não seria importan-
te? Pelo que temos consta-
tado aquele aglomerado de
famílias só recebe melhora-
mentos ou visitas em perío-
do eleitoral, o que é demons-
trativo de quem coloca os
interesses políticos á frente
das carências populacionais.
É o chamado dar para rece-

ber. É preciso mais inter-
venção e mais preocupação
com as necessidades das
pessoas. Essa é a politica
que o PSD de Paramos que
preconiza.”

E sobre a habitação para
jovens, “quando ficarem ve-
lhos!”…

“Está ao completo aban-
dono o terreno onde serão
construídas as habitações a
custos controlados do lugar
da lomba. Além de estar a
servir de deposito de lixos, a

vegetação selvagem propi-
cia a proliferação de ratos e
por consequência também de
doenças. Os jovens da fre-
guesia e do concelho terão
que esperar até ficarem ve-
lhos para adquirirem uma ha-
bitação para jovens? Onde
está a pressa que se viu nas
últimas eleições? Vejamos:
há oito anos eu tinha 24
anos, quando me foi falado
nestas habitações, neste
momento toda a minha ge-

ração está casada, com fi-
lhos a viver quase todos fora
da freguesia. O que pergun-
tamos é simples, quantas
gerações faltam para apare-
cer habitações para jovens a
custos controlados?”

Relativamente ao passa-
diço para a praia de Paramos:

“A praia de Paramos não
pode ser reduzida a dois me-
ses de verão e a uma festa de
S. João. Vivem nesta zona
muitas famílias que precisam
de ser protegidas dos Inver-

nos que quase sempre provo-
cam danos elevados naquela
zona. Por outro lado o PSD
Paramos insiste na necessi-
dade do prolongamento do
passadiço que nasce em Espi-
nho em direcção a Gaia e que
teria interesse que fosse se-
guido para sul passando pela
nossa freguesia.”

As colectividades “mere-
cem mais”…

“No que concerne às co-
lectividades paramenses, os
vogais do PSD de Paramos
consideram que não se po-
dem confinar somente a uns
subsídios ou ajudas esporádi-
cas utilizadas estrategicamen-
te para manter os interesses
eleitoralistas, as colectivida-
des merecem mais. De tantas
colectividades existentes na
freguesia, quantas têm sede?
E dessas que têm quantas
estão legalizadas?“

Finalmente, um balanço:
“O principal objectivo des-

te grupo de paramenses su-
peram as cores e interesses
político – partidários, estamos
preocupados com o futuro da
nossa terra e é em reflexão
com tudo o que tem sido feito
no passado e presente, que
sentimos a necessidade de
exigirmos mais e melhor em-
penho, mais e melhor obra,
mais e melhor revindicação,
mais e melhor desenvolvimen-
to. Efectuando um balanço
deste primeiro ano de inter-
venção politica activa, os vo-
gais do PSD Paramos, consi-
deram o trabalho desenvolvi-
do enquanto oposição bas-
tante positivo, estamos aber-
tos e atento às dificuldades de
todos que habitam na nossa
terra e a todos os que gosta-
riam de cá viver. Tal como até
hoje e no futuro este grupo
exigirá vilmente que o que foi
prometido por quem mereceu
a confiança do eleitorado, seja
concretizado. Estamos aten-
tos ao que se passa na fre-
guesia, e encaramos os próxi-
mos tempos de uma forma
activa, mantendo sempre uma
postura séria e preocupada
com os anseios dos nossos
conterrâneos.”

O PSD
de Paramos
aponta…
“o terreno
da habitação
social
prometida
para
os jovens”
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Na manhã da passada sexta-feira, a companha espinhense

Nelson e Sérgio fez-se ao mar com dois tripulantes especiais,

o presidente  da ‘Nova Democracia’ Manuel Monteiro

quis conhecer de perto a Arte Xávega, tendo acompanhado

os pescadores espinhenses mar adentro, para depois

levantar a sua voz em defesa dos pescadores.

Sandra Soares

A companha Nelson e Sér-
gio já se havia feito ao mar
nessa madrugada, mas como
o chefe da companha lamen-
tou o resultado não foi fa-
moso e mal deu ara pagar os
sete litros de gasolina que
foram gastos no barco fora o

Manuel Monteiro no mar de Espinho

Em defesa
dos pescadores

gasóleo das máquinas que
puxam as redes.

Estas são apenas algu-
mas das dificuldades que
Manuel Monteiro pode ficar
a conhecer em primeira-mão
na viagem que efectuou com
os pescadores espinhenses,
mas também através das
palavras dos homens e mu-
lheres que se encontravam

na Praia dos Pescadores e
aproveitaram para dar conta
de alguns dos seus lamen-
tos.

Tal como revelou, Manu-
el Monteiro tem procurado,
nos últimos tempos, “voltar
a chamar à atenção de Por-
tugal para este sector dizen-
do uma coisa muito simples:
Portugal é um dos países da

União Europeia com maior
costa de mar e não faz sen-
tido que esteja a deitar ao
abandono e ao desprezo o
seu sector das pescas”.

E explica: “As pescas em
Portugal têm vindo a dimi-
nuir a sua capacidade pro-
dutiva o que é lamentável
tendo em atenção não ape-
nas o nível económico que o

país pode retirar das suas
capturas de pesca, como
também o tipo de pessoas e
quantidade de pessoas que
se dedicam a este tipo de
actividade”.

É por esta razão que o
presidente da Nova Demo-
cracia considera “que todas
as pessoas da política têm o
dever, moral até, de se dedi-

carem de corpo e alma ao
trabalho que estes homens
dedicam todos os dias, con-
tra ventos e marés, no sec-
tor da pesca”.

Manuel Monteiro esteve
recentemente no mar com
os pescadores de Mato-

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º 1
do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos credo-
res preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do artigo 240.º do
CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista
no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil (30 dias), no processo de

execução fiscal acima identificado, instaurado por dívidas de IVA,
IRS, Coimas Fiscais, no valor de euros 244.854,69, em que é
executado Transportes Centrais da Costa Verde, Lda., NIPC
5005555338 com residência/sede em Rua 18, n.º 288-4500
Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º do
CPPT, vai realizar-se no dia 12 do mês de Setembro 2006, pelas 10
horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26, n.º 605 - Espinho,
a venda por meio de proposta em carta fechada, nos termos do
artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos bens abaixo designados
penhorados à(ao) referida(o) executada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º Um – Semi-reboque tipo carga, marca Montenegro,
de matrícula L-126984 do ano de 1995, com caixa aberta ou
estrado, ao qual se atribui o valor presumível de 15.000,00 euros
(quinze mil euros).

Verba n.º Dois – Veículo pesado de mercadorias, marca MAN,
de matrícula 97-12-LX do ano de 1990, a gasóleo, ao qual se
atribuiu o valor de euros 20.000,00.

Verba n.º três – Veículo tractor de mercadorias, marca
Renault, de matrícula 33-05-LN do ano de 1991, a gasóleo, ao qual
se atribui o valor presumível de 20.000,00 euros (vinte mil euros).

Verba n.º quatro – Semi-reboque de carga, marca Bascontriz
e matrículaP-70545, do ano de 1997, com caixa AB/EST.C/S
cobertura, no valor de euros 15.000,00.

O valor base para venda é de euros 49.000,00, o corresponden-
te a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo consideradas
as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Manuel Ferreira
Bastos, residente em Rua da Fonte, n.º 140 – 4410 Serzedo - Vila

Edital / Anúncio

«Defesa de Espinho» - 3880 - 2006-08-10

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS
DF DE AVEIRO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL
N.º 0078/2005/01013432 e apensos

(2.ª publicação)

Nova de Gaia, que os mostrará para que possam ser vistos e
examinados nas condições referidas no artigo 891.º do Código do
Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada nestes
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que se
referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifiquem os
proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete de iden-
tidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presentes,
licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem adquirir
o bem em compropriedade. Estando presente só um dos propo-
nentes do maior preço, pode este cobrir a proposta dos outros,
se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA à taxa de 21%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do preço
oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte restante
ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos termos da
alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 25 dias do mês Julho do
ano de 2006

O Chefe do Serviço de Finanças,
a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,
a) Alberto Casimiro Milheiro
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sinhos, tinha estado há uns
tempos durante uma sema-
na no mar, mas não conhe-
cia pessoalmente a Arte
Xávega daí o seu interesse
em v ia ja r  no barco  da
companha espinhense, até
porque “Espinho tem uma
tradição imensa na pesca,
gosta-se sempre falar do
peixe de Espinho, com todo
o respeito pelos demais…”

Impressionado com o que
viu no mar alto, Manuel
Monteiro lamenta que “Por-
tugal esteja a vender todos
os dias o sector das pescas a
Espanha. A França está a
aumentar a sua capacidade
de captura de pesca, a
Espanha também e Portugal
está a diminuir. Há cada vez
menos pescadores em Por-
tugal embora o mar seja o
mesmo, há cada vez menos
gente a trabalhar no mar e
na pesca, embora o mar seja
o mesmo~

�...”
O político acredita que

esta situação resulta de uma
“estratégia concertada que
não é só do Governo do en-
genheiro José Sócrates mas
de todos os Governos e eu
tenho de lamentar,  por
exemplo, que num passado
recente um governo do PSD
e do CDS-PP que era o meu
antigo partido, com pessoas
que foram eleitas pelo dis-
trito de Aveiro e que foram
eleitas para defender o sec-
tor das pescas, tenha virado
as costas ao mesmo, tenha
traídos os pescadores que
também contribuíram para a
sua eleição. Penso que isso
é lamentável e que tem de
ser claramente denunciado”.

Entretanto, perante os
microfones da televisão e
rádio nacionais o presidente
da nova Democracia foi ins-
tado a falar sobre a platafor-
ma de entendimento da di-
reita portuguesa que defen-
deu recentemente, ideia que
o levou a convidar o presi-
dente do CDS-PP para um
polémico almoço.

Para Manuel Monteiro,
“não faz sentido que tantos
anos após o 25 de Abril de
74, aqueles que se dizem de
direita não tenham uma li-
nha de actuação comum e se
encontrem tradicionalmente

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovado

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

depois das eleições para fa-
zerem acordos de poder, di-
zendo o teu partido leva não
sei quantos ministérios, o
meu leva não sei quantas
secretarias de Estado… Creio
que isso é um erro e negati-
vo para a afirmação dos va-
lores da direita”.

Face a esta realidade
muito concreta propôs a Ri-
beiro e Castro um almoço
“para conversarmos sobre o
que considera a necessida-
de da existência de uma pla-
taforma de pensamento, ten-
tando saber o que une e
divide os democratas-cris-
tãos, os conservadores e os
liberais”.

Este almoço foi definido
por Manuel Monteiro “como
um primeiro passo, uma pri-
meira conversa tão impor-
tante quanto as reacções ne-
gativas que provocou den-
tro do CDS”, reacções e po-
lémicas que já tiveram no-
vos desenvolvimentos estan-
do na mesa a proposta do
CDS-PP da realização de uns
Estados Gerais da direita.
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Assim, o ‘Sol na Praia’ é uma
actividade que decorrer todas
as sextas e sábados, entre as 17
e as 19 horas, e aos domingos,
entre a 1 e as 18 horas, no
passeio em frente à praia da
Baía.

Esta acção pretende cativar
e conduzir o público em geral
para a “exploração” do Sol, no-
meadamente através da obser-
vação dos detalhes do seu disco
com a ajuda de telescópios óp-
ticos e solares.

Sempre com o objectivo di-
vulgar a ciência e ainda no âm-
bito da astronomia de Verão
também está a decorrer a inici-
ativa ‘O céu por outros olhos’,
que tem como objectivo levar
os participantes a observar di-
versos objectos do universo vi-
zinho tais como, a Lua e os
planetas, estrelas de diferentes
cores, estrelas múltiplas, enxa-
mes estelares, nebulosas pla-
netárias, galáxias e grupos de
galáxias, usando o telescópio e
as câmaras de observação ins-
talados no observatório do Cen-
tro Multimeios de Espinho.

Para diferentes objectos irão
ser feitas observações visuais
usando oculares, bem como irão
ser obtidas imagens usando as
câmaras, de forma a ter uma
melhor percepção do objecto, e
para que em conjunto com to-
dos os participantes se faça uma
análise mais profunda do que se
está a observar.

Pretende-se também dispo-
nibilizar aos participantes um
par de binóculos, para que es-
tes possam perscrutar o céu
individualmente. Ao contrário
do Telescópio, que encontra os
objectos de uma forma total-
mente automática, pretende-se
com os binóculos, que possuem
um grande campo de visão, le-
var os participantes a envolve-
rem-se mais activamente na
astronomia no verão, exerci-
tando-se no uso de um mapa de

tudo associados à intersecção
da Terra com o rasto de partícu-
las deixadas por cometas quan-
do se aproximam do interior do
Sistema Solar. h� Daí que exis-
tem datas mais favoráveis para
a sua observação e às quais nos
pretendemos associar para ob-
servar as chamadas Chuvas de
Estrelas Cadentes.

A chuva seleccionada para
este ano foi a das Perseidas. As
observações terão dois tipos de
cariz: o primeiro no local, tanto
a olho nu como dispositivos
apropriados. Pretende-se tam-
bém observar o céu usando um
dispositivo “All-Sky” que permi-
te obter imagens de todo o céu
simultaneamente. Pode-se as-
sim registar o rasto deixado
pelos meteoros, a sua direcção,
número, intensidade e respecti-
vo radiante.

Desta forma, o Centro
Multimeios estará não só a rea-
lizar observações públicas, mas
também a recolher dados de
inegável interesse científico, que
pretende processar à posteriori.
Irá também ser usado um teles-
cópio portátil para complemen-
tar as observações, tentando
observar meteoros a mais ele-
vadas altitudes e outros objec-
tos de interesse astronómico.

Entretanto e ainda no âmbi-
to da astronomia, o Planetário
mantém em exibição três ses-
sões: aos sábados, domingos e
feriados ‘A Zanga da Lua’, pelas
15 horas e ‘Acampar com as
Estrelas’, pelas 17 horas; ape-
nas aos domingos e feriados,
pelas 16 horas é exibido ‘Hubble,
15 anos de Descobertas’.

Também no planetário to-
das as tardes de sábado são
preenchidas por ‘O Céu do Mês’,
uma sessão construída ao vivo
e em tempo real, na qual vão
sendo explicados factos astro-
nómicos, tendo sempre por base
o céu nocturno do mês em ques-
tão.

Actividades na praia e no Multimeios

Astronomia
de Verão
Como já é habitual, este ano,

o Centro Multimeios volta a organizar

uma série de actividades a decorrer

no mês de Agosto integradas no

programa Astronomia de Verão

do Ciência Viva e que visam levar

a ciência até junto das pessoas,

nomeadamente, à praia.

Sandra Soares

estrelas para encontrar objec-
tos que lhe são sugeridos.

Esta actividade decorre de
às terças, quartas, quintas, sá-
bados e domingos, havendo
sessões de meia hora às 22,
22.30, 23 e 23.30 horas para as
quais é necessário efectuar
marcação.

As ‘Conversas de Astrono-
mia’ são palestras realizadas no
planetário, seguidas de visita ao
Observatório onde se pretende
dar a conhecer ao público algu-
mas matérias interessantes no
âmbito da Astronomia e que
não são possíveis de ser referi-
das nas outras actividades.

Os temas abordados estão
ligados a assuntos actuais
abrangendo vários campos da
investigação científica. São eles:
a origem do sistema solar; o

universo e a sua evolução; via-
gem pelo sistema solar; Terra e
Marte.  As palestras decorrem à
sexta-feira e têm início marcado
para as 22 horas, seguindo-se
depois a subida ao observatório
onde a noite termina com uma
observação.

Por fim e ainda no âmbito
do programa referido, à seme-
lhança do que ocorreu no ano
passado, vai ser efectuada uma
‘Caça aos meteoros’ que vai
decorrer já esse sábado na fre-
guesia de Albergaria da Serra,
em Arouca.

O objectivo desta acção é
observar meteoros, numa épo-
ca do ano especialmente propí-
cia, a partir de um local de fácil
acesso e com pouca poluição
luminosa.

Os meteoros estão sobre-

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Prática seguida
no cálculo de juros dos

empréstimos gera lucros
que podem ir dos 73

aos 198 milhões
Banca ganha milhões
com arredondamento

de juros
Diário de Notícias

Isenções nos rendimentos
deixam de poder ser

acumuladas; nova regra
permitirá só um benefício –

o mais favorável
Fisco reduz benefícios

a deficientes
Correio da Manhã

Governo revê os 36
regimes que pagam taxa

social única e custam 271,8
milhões de euros

1,6 milhões pagam
taxa reduzida

de Segurança Social
Diário de Notícias

Promessa do Governo de se
pagar impostos a prestações

é ainda limitada a seis
modalidades e só poderá ser

utilizada por quem não
tenha quaisquer outras

dívidas fiscais
Impostos pagos com

prestações são
penalizados com juros

Diário de Notícias

Vão limitar-se às 12 horas
obrigatórias no serviço

de urgência em protesto
contra os cortes do Governo;

alguns perdem
100 mil euros/ano

Médicos recusam fazer
mais horas extras
Correio da Manhã

Em Oeiras, Sintra
e Amadora

114 mil pessoas sem
médico de família
Diário de Notícias

Ministério da Saúde
admite dar aos restaurantes

e bares opção sobre o
consumo de tabaco

Empresas portuguesas
já discriminam

fumadores
Diário de Notícias

Objectivo é aumentar taxa
de natalidade e dois casais já

receberam cheque
Junta de Provesende

resolveu que cada bebé
vale 250 euros
Jornal de Notícias

Líder da Junta
e vereador

Autarcas ao soco na
praça em Avanca
Correio da Manhã

“Excelente ano turístico”
Guerra no Médio Oriente

desvia turistas
para o Santuário

de Fátima
Região Leiria

Vizinhança diz que a
construção parece um

jazigo; Câmara da Azambuja
não emitiu licença

para o templo
Fez uma capela no
quintal para pagar

promessa
Jornal de Notícias

A 15 milhas da Boca da
Barra; exemplar de 15 quilos

e 1,20 metros
Pescador de Águeda
pescou um tubarão e

devolveu-o ao mar
Soberania do Povo

Esquemas visam copiar
códigos de acessos a contas

Buscas na Internet
batem recordes
Jornal de Notícias

No Porto
Chefe de esquadra
preso por tráfico

de diamantes
Correio da Manhã

Em Lisboa
Polícia assaltou

ourives
Correio da Manhã

Polícias não conseguiram
disparar quando queriam

impedir um assalt
em Lisboa

Armas encravam
no “mãos ao ar”

24 Horas

Cercado pela GNR não
aguentou a pressão; pegou
fogo ao quarto da vivenda

que roubava em Amarante e
deu um tiro na cabeça

Assaltante matou-se
Correio da Manhã

Entre os cinco
 detidos suspeitos

de furto de material
informático em Almada

estão dois taxistas de Lisboa
que usaram a viatura

sem o dono saber
Assaltavam
com um táxi

Correio da Manhã

Em Lisboa
Condutor foi multado

três vezes
à mesma hora

Jornal de Notícias

Em Mirandela
Condutor bêbado

foi contra as pernas
de um policia

Jornal de Notícias

Na Azambuja
Motorista da Câmara
com 2,75 de álcool

Correio da Manhã

Camião de cortiça roubado
na Estrada Nacional entre

Coruche e Almeirim
Motorista amarrado

a uma árvore
24 Horas
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Cancelado jogo
com Feirense

Torneio
Cidade

de Espinho
no sábado

com Avanca
e Sanjoanense
Depois de um ensaio com a equipa de juniores aquando da
apresentação aos associados no arranque para a nova época
futebolística e de um jogo (desfavorável por um 1-2) com o União
de Leiria, da Liga principal, na segunda edição do Troféu
Comendador Manuel de Oliveira Violas, o jogo com o Feirense
agendado para ontem foi cancelado.

O Sporting de Espinho prosseguirá, contudo, a sua prepa-
ração, no sábado, às 16 horas, com a realização do Torneio
Cidade de Espinho, no Estádio Comendador Manuel de Oliveira
Violas, com

a Sanjoanense e o Avanca.
No dia 16, Gondomar-Sporting de Espinho, às 18 horas; dia

23, pelas 18 horas, Moreirense-Sporting de Espinho; dia 26, às
10 horas, Leça-Sporting de Espinho.

O Sporting de Espinho irá
integrar de novo a Série B do
Campeonato Nacional da II Di-
visão, segundo ditou o sorteio
das 58 equipas nas séries para
a época de 2006/2007. Alinha-
mento que incluiu a Associação
Desportiva de Machico na Série
B, onde também já se posicio-
nava outro representante da
Madeira – Camacha – , sendo,
ainda, necessário sortear que
série teria 16 clubes, facto que

pendeu para a Série C, resul-
tando em 14 equipas para cada
uma das restantes.

Oito clubes estão impedi-
dos de competir na II Divisão (e
dez na III), por dívidas a tercei-
ros, em especial a jogadores,
mas face aos regulamentos vi-
gentes, podem (como, de facto,
na segunda-feira) participar no
sorteio.

A Federação Portuguesa de
Futebol está a processar a alte-

ração destas normas, a fim de,
na próxima época, ser criado
um licenciamento de clubes
(como o que regula a participa-
ção nas provas da UEFA).

Por enquanto, os clubes
naquelas circunstâncias têm até
ao próximo dia 25 para regula-
rizar a situação. Caso contrário,
a alternativa poderá passar pelo
adiamento dos respectivos jo-
gos da primeira jornada junto
dos adversários, adiamento
nunca superior a duas sema-
nas, ou têm falta de compa-
rência. À segunda… ficam afas-
tados da competição!

O sorteio do calendário de-
finitivo realiza-se hoje, pelas 15
horas, na sede da Federação
Portuguesa de Futebol.

Série A

Fafe
Lousada

Pontassolense
Vila Meã

Ribeira Brava
Famalicão

Lixa
Maia

Bragança

Ribeirão
Marítimo “B”
Moreirense
Freamunde
Maria Fonte

 
Série B

Camacha
Machico
Ovarense

Portosantense
U. Madeira
U. Lamas

Fiães
Infesta
Marco

Lourosa
D. Sandinenses

Esmoriz
Sp. Espinho

Paredes
 

Série C

Abrantes
Avanca

Portomosense
Fátima

Mirandense
Operário
Madalena

Pampilhosa

Tourizense
Oliveira do Bairro

Lusitânia
Penalva de Castelo

Nelas
Covilhã
Pombal

Oliveirense
 

Série D

Alverca
Atlético
Mafra

Pinhalnovense
Eléctrico
Estrela

Barreirense
Imortal Albufeira

Louletano
Odivelas

Real Sport Clube
Torreense

Messinense
Rio Maior

Lúcio Alberto

Oito clubes impedidos de competir foram, contudo,
sorteados no alinhamento das séries

Sp. Espinho
na Série B

da
II Divisão

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 33/2006 de 13/

08/2006. Prognóstico “Defesa

de Espinho”, Redacção Despor-

tiva:

1. Lille-Lens ................................. 1
2. Lorient-Bordéus ........................ 2
3. Mónaco-St. Etiénne ................... 1
4. Nancy-Sedan ............................ 1
5. Nice-Nantes ............................. 2
6. Troyes-Le Mans ........................ 1
7. Valenciennes-Paris St. Germain .. 2
8. Schalke 04-Eintracht F. .............. 1
9. Estugarda-Nuremberga .............. 1

10. Hannover-Werder Bremen .......... X
11. Hamburgo-Arminia B. ................. 1
12. Gefle-IFK Gotemborg ................. 2
13. Hammarby-Orgryte .................... 1

desporto

EMPRESA SEDIADA EM ESPINHO - SECTOR AUTOMÓVEL
necessita

RECEPCIONISTA/CAIXEIRO DE PEÇAS
(m/f)

Carta a este Jornal ao n.º 17932

Foto VÍTOR LANCHA



10/Agosto/2006

22

Sandra Soares

Carlos Tavares, Paulo Valen-
te, Ricardo Faustino e Tiago
Ramires são quatro jovens
espinhenses, praticantes de
bodyboard, que participam re-

ais), que representam nas pro-
vas em que participam, assim
como à cidade de Espinho.

Os atletas contam com o
patrocínio da Invert Shop a ní-
vel de fornecimento de materi-
al. O clube também dá a sua
colaboração, mas esta colabo-
ração que já foi de ordem finan-
ceira, neste momento, limita-se
ao apoio logístico, pelo que as
despesas de inscrição, deslo-
cações e alojamento ficam por
conta dos jovens.

O valor de inscrição nas pro-
vas ronda sempre os 150 euros,
pelo que, acrescidas as restan-
tes despesas, uma participação
numa etapa fica sempre bas-
tante dispendiosa, daí o apelo
para que as entidades da terra,
privadas ou públicas, os patro-
cinem.

Em troca do apoio financei-
ro os jovens comprometem-se
a divulgar a entidade nas provas
nacionais e internacionais, as-
sim como na imprensa nacional
e da especialidade que normal-
mente cobre estes eventos.

Apesar do esforço financei-
ro requerido, a presença dos
quatro jovens espinhenses deve
estar garantida em Sintra no
final do mês, ainda assim, os
jovens gostariam de partir para
sul com mais apoio.

E sendo esta uma cidade
que tem excelentes praias para
a prática da modalidade, que
merecem divulgação, os jovens
estão optimistas quanto ao apa-
recimento de apoios, pelo que
deixam o contacto onde podem
ser encontrados por um even-
tual patrocinador: 916 934 912.

Presença na etapa do Mundial em Sintra

São quatro os
jovens espinhenses

do Oceano
Espinho Clube
que pretendem
marcar presença

na etapa
do Campeonato

Mundial
de bodyboard

que se realiza na
Praia Grande, em
Sintra, de 23 a 27

de Agosto. A
presença está

assegurada, “mas
os apoios de

entidades da terra
para ajudar às

despesas seriam
muito bem-vindos!”

gularmente nas etapas nacio-
nais e algumas internacionais
da modalidade tendo já alcan-
çado alguns bons resultados.

Carlos Tavares acumula a
ocupação de nadador-salvador
na Praia de Espinho com a sua
actividade de bodyboarder ten-

do já conseguido um bom lugar
no regional e chegado aos oita-
vos-de-final numa etapa nacio-
nal. Paulo Valente já conseguiu
alcançar quatro finais em eta-
pas nacionais e foi campeão
regional, acumulando estas vi-
tórias com o orgulho de ter sido

convocado para um estágio da
selecção nacional.

Ricardo Faustino conseguiu
chegar aos quartos-de-final na
última etapa do mundial que se
realizou, no ano passado, no
nosso país, tem também mar-
cado presença nas provas naci-
onais e chegou recentemente
de uma viagem de sonho, com
paragem nas praias da Austrália
e Taiti.

Quanto a Tiago Ramires, já
foi finalista de uma etapa do
europeu da modalidade e de
várias etapas do nacional, ten-
do também marcado presença
na etapa do mundial, realizada
em Portugal, no ano passado.

Estes quatro jovens são ele-
mentos do Oceano Espinho Clu-
be, secção da APAM (Associa-
ção Portuguesa de Artes Marci-

Bodyboarders
espinhenses

precisam de apoio

O espinhense Paulo Valen-
te, do Oceano Clube de Espi-
nho, conseguiu  lugar entre
os quatro finalistas na primei-
ra etapa do Nacional de
bodyboard que se realizou a 7
e 8 de Agosto na Praia da
Tocha.

Com este resultado, o atle-
ta encontra-se bem posi-
cionado na classificação ge-
ral, sendo de esperar que,
com a repetição de resultados

deste nível, consiga uma forte
subida no ranking  nacional.

Destaque ainda para as clas-
sificações alcançadas pelos tam-
bém espinhenses Ricardo
Faustino, que conseguiu um
quinto lugar, e Tiago Ramires,
que chegou aos oitavos-de-fi-
nal da prova.

Do Oceano Clube de Espi-
nho marcaram ainda presença
nesta prova do Nacional, que
contou com 120 inscritos: José

Primeira etapa
do nacional de bodyboard

Paulo
Valente
na final

Quintas, André Araújo, Carlos
Tavares, André Moreira e Márcio
Silva.

O Nacional de bodyboard
disputa-se este ano em três
etapas, a primeira ocorreu na

Praia da Tocha, seguindo-se a
da Praia Grande, em Sintra, nos
próximos dias 28 e 29, e a

última, na Praia de Sagres, a 1 e
2 de Novembro.

 Sandra Soares
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Segundo a organização do
evento, as mais de 50 equi-
pas presentes no mítico tor-
neio de encerramento das
actividades de andebol de
praia, trouxeram até às arei-
as de Espinho mais de 500
atletas, muitos deles, figu-
ras internacionais da moda-
lidade, tanto no sector mas-
culino como no feminino, o
que contribuiu e muito para
a grande moldura humana
que assistia aos 108 jogos
dos variados escalões em
competição: sub-15 femini-
nos; sub-18 masculinos e
femininos; seniores mascu-
linos e femininos e vetera-
nos masculinos.

Para a história ficam os
vencedores, embora, segun-
do a organização, esse é um
aspecto secundário, pois o

que importava era o diverti-
mento, o “fair play” e, claro
está, a prática do andebol
de praia, 24 horas, sem pa-
rar!

Classificações finais (até
aos três primeiros lugares):

Sub-15 femininos – 1.º
Maiastars; 2.º ISMAI; 3.º
Summerteen.

Sub-18 femininos – 1.º
Vomvas 7437; 2.º Laran-
Giras; 3.º Lets Play.

Sub-18 masculinos – 1.º
Los Guapitos; 2.º Já Fu; 3.º
H20.

Seniores femininos – 1.º
Viemos à Praia; 2.º Tribo do
Sol; 3.º ACT.

Seniores masculinos –
1.º Megasport; 2.º Chelsea
Beach Team; 3.º Artic &
Friends

Veteranos – 1.º CPN A;
2.º CPN B; 3.º ISMAI.

Andebol de praia
na Marbelo

Muito
público

nas
24 Horas!

Terminou,

de forma

simbólica, com

as finais entre

os mais jovens

escalões em

competição,

a quarta edição

do 24 Horas

de andebol

de praia,

que decorreu

na Marbelo,

em Espinho,

com muitos

espectadores!
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Diogo Lopes, Tiago Batista, Daniel Moreira, Ana Simões e Sílvia Saiote
encerram temporada na competição internacional Feira Cup

O Torneio Internacional Fei-
ra Cup de Trampolins foi dispu-
tado nas disciplinas de trampo-
lim individual (TRi) e duplo mini
trampolim (DMT), nos escalões
júnior e sénior, com a participa-
ção da Académica de Espinho.

Para além de muitos clubes
nacionais, participaram no even-
to recentemente realizado em
Santa Maria da Feira represen-
tantes de África do Sul, Dina-
marca, Espanha e Inglaterra.

A organização esteve a car-
go do Clube Desportivo Feirense,
com o apoio da Associação de
Trampolins e Desportos Acro-
báticos do Norte e da Federação
Portuguesa de Trampolins e
Desportos Acrobáticos. A Fede-
ração Internacional de Ginásti-
ca reconheceu o torneio, pelo
que o regulamento a aplicar foi
o internacional.

A Associação Académica de

Espinho fez-se representar por
cinco ginastas: Diogo Lopes e
Tiago Batista no escalão júnior;
Daniel Moreira, Ana Simões e
Sílvia Saiote no escalão sénior.

Todos os academistas par-
ticiparam apenas na disciplina
de TRi.

Objectivos diferentes eram
perseguidos pelos cinco acade-
mistas.

Nos casos de Diogo Lopes e
Tiago Batista, ainda com idades
de juvenis, o principal objectivo
foi experimentar o contacto in-
ternacional e realizar um pro-
grama com as exigências do
programa internacional júnior.

Com prestações um pouco
abaixo do que era esperado,
Diogo Lopes classificou-se na
20.ª posição e Tiago Batista no
17.º lugar.

Daniel Moreira tinha como
objectivo a obtenção dos míni-

mos para ingresso na categoria
de sénior A (elite). Com uma
excelente série 1, posicionou-
se nos lugares cimeiro da clas-
sificação à partida para a série
2. Nesta até ao sétimo elemento
conseguiu produzir uma exce-
lente execução mantendo-se
sempre no centro do trampo-
lim. Talvez deslumbrado com
tão brilhante desempenho, e
num lapso de concentração,
executa a recepção do oitavo
elemento nos colchões de pro-
tecção.

E assim Daniel Moreira ter-
minou de forma inesperada a
sua participação no torneio,
onde o 12.º lugar obtido fica
bastante aquém daquilo que é o
seu real valor.

Ana Simões e Sílvia Saiote
dominaram por completo a com-
petição preliminar, posicio-
nando-se de forma inequívoca,

respectivamente, em 2º e 1º
lugares para a final.

Ana Simões apresentou uma
dificuldade abaixo do que pode
e é capaz de produzir no seu
melhor ao passo que Sílvia Sai-
ote produziu neste evento aque-
la que é a sua melhor prestação
de sempre, quer ao nível da
nota final quer da nota de difi-
culdade.

Na respectiva final, Ana
Simões, após ter completado a
sua série, tocou o colchão de
apoio, falha esta que foi apenas
suficiente para a empurrar para
o lugar mais baixo do pódio.

Sílvia Saiote realizou na fi-
nal uma série plena de garra
orientada, produzindo uma sé-
rie com grande amplitude, de-
monstrando que é um valor
seguro também nesta disciplina
olímpica e poderá vir a produzir
nesta resultados tão grandio-

sos como os títulos mundiais de
DMT por equipas e individual.

Sílvia Saiote conquistou de
forma indiscutível o primeiro
lugar na prova.

Com este torneio, a época
competitiva dos trampolins
academistas encerrou.

O regresso ao trabalho está
agendado para o próximo dia
28.

Ana Simões e Sílvia Saiote
regressam à competição já em
meados de Setembro, ao servi-
ço da selecção nacional para
participar na Loulé Cup na disci-
plina de Tri.

Também Daniel Moreira
deverá representar o clube do
mocho nesta competição inter-
nacional na mesma disciplina.

“Para a nova época renova-
se a ambição dos trampolins
academistas para a produção
de resultados desportivos de

relevo, como foram exemplo os
resultados obtidos nos últimos
campeonatos nacionais, euro-
peus e do mundo.”

Ao mesmo tempo, preten-
dem continuar a melhorar as
instalações e condições matéri-
as para o treino, o que possibi-
litará não só perseguir os refe-
ridos resultados desportivos,
mas também aumentar o nú-
mero de ginastas nas classes de
competição e formação do clu-
be.

“A classe de trampolins agra-
dece a todos quantos, de qual-
quer forma, contribuíram para
a construção das sinergias que
levaram ao escrever das pági-
nas mais douradas da sua histó-
ria ao longo desta época que
agora finda, e convoca todos
quanto queiram experimentar
os trampolins a virem faze-lo na
Académica de Espinho.”

Nova época
dos

trampolins
da

Académica
de Espinho

arranca
no dia 28

T3 – ESPINHO
C/ GARAGEM + ARRUMOS

Junto ao Liceu

Tlm. 916 916 891

—— Excelente oportunidade ——

Tel. 22732 26 24 l

(Portaria n.º 734/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 729/2002 de 27/06)

(Portaria n.º 809/2004 de 13/07)

Precisa-se
EMPREGADOS PARA

CERVEJARIA/RESTAURANTE
(m/f)

Contactar no local: Rua 27, n.º 81
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Corredor Equipa

António CARVALHO DUL 2.15’57”
Ivo FERNANDES COM 2.16’54” 57”
André FERREIRA RAP 2.16’54” 57”
Marcos FERNANDES CAR 2.16’54” 57”
Rúben OLIVEIRA STF 2.16’54” 57”
PauIo COSTA BAR 2.16’54” 57”
Fábio FERREIRA ADR 2.16’55” 58”
André SILVA ACD 2.16’55” 58”
NeIson OLIVEIRA DUL 2.16’55” 58”
Bruno SILVA ADR 2.16’55” 58”
Nelson REIS ADR 2.16’55” 58”
João COSTA STF 2.16’55” 58”
Vitor MACHADO BAR 2.16’55” 58”
João SILVÉRIO LOU 2.16’55” 58”
André SANTOS DUL 2.16’55” 58”
Octávio RODRIGUES NEV 2.16’55” 58”
Fábio COELHO RAP 2.16’55” 58”
Ricardo RODRIGUES TEM 2.16’55” 58”
JoeI LUCAS ACD 2.16’55” 58”
Anthony SOARES ACR 2.16’55” 58”
Domingos GONÇALVES ACR 2.16’55” 58”
Diogo NUNES RAP 2.16’55” 58”
Telmo SILVA LOU 2.16’55” 58”
Mickael PEREIRA BAR 2.16’56” 59”
Rúben SILVA DUL 2.16’56” 59”
Tiago NEPOMUCENO ACD 2.1656” 59”

Corredor Equipa tempo diferença

1. Dulcetextil/Trevomar/EC Fernando Carvalho DUL 6.4947’
2. Os Rapiocantes Ribeirenses RAP 6.5044” 57’
3. Silva e Vinha/ADRAP ADR 6.5045” 58’
4. CC Barcelos/AFF Electrodomésticos BAR 6.5045” 58”
5. Stª Maria Feira/Leclerc/Moreira Congelados STF 6.5045” 58”
6. ACD Milharado/Intermarché/Mafra ACD 6.5046” 59”
7. CC J. M. Nicolau/GD Pontével/GD Lousa LOU 6.50’47” 1’00”
8. Carpintaria C Maciel/Jogapau!Barroselas CAR 6.5053” 1’06”
9. Munditubo/CC Aldeia Paio Pires MUN 6.51’20” 1’33”

10. Neves/Vauner/Ramalde NEV 6.5229” 2’42”
11. Vulcal/Implenitus/CC do Centro VUL 6.5230” 2’43”
12. ACR Roriz/Pedal Clube/Givec ACR 7.0116” 11’29
13. CC Spol CaixaNova/CRP Alfena SPO 7.01’48” 12’01”

Na tarde de sábado o conce-
lho de Espinho ganhou um co-
lorido muito especial com a re-
alização do Grande Prémio Ci-
dade de Espinho de ciclismo,
integrado na 1ª Volta a Portugal

de Juniores/Prémio Escola de
Ciclismo Fernando Carvalho, que
se realizou de 3 a 6 de Agosto e
foi promovida pela Associação
de Ciclismo do Minho.

Na prova que deu a volta ao

concelho por cinco vezes, con-
templando 89 quilómetros,
sagrou-se campeão António Car-
valho da Dulcetextil/Trevomar/
EC Fernando Carvalho, melhor
equipa na prova.

Grande Prémio

Espinho
mais

colorido
a duas
rodas

Ruben CABRAL NEV 2.1656” 59”
Pedro CALHAU VUL 2.1656” 59”
Ivan MARCELINO RAP 2.16’56” 59”
Ivo SANTOS DUL 2.16’56” 59”
Marco COELHO STF 2.16’56” 59”
João ROSA MUN 2.16’56” 59”
João PEREIRA CYC 2.16’56” 59”
Tiago ENCARNAÇÃO MUN 2.16’56” 59”
Mário SANTOS ACD 2.16’56” 59”
Roger Ferraro LOU 2.16’57” 1’00”
Filipe GOMES LOU 2.16’57” 1’00”
Jacinto FIÚZA SPO 2.16’57” 1’00”
Vasco PEREIRA VUL 2.16’57” 1’00”
Francisco COSTA ADR 2.16’57” 1’00”
André DIAS AVI 2.16’57” 1’00”
Eduardo BRITO CAR 2.16’57” 1’00”
Guilherme LOURENÇO RAP 2.16’58” 1’01”
Rui ANJOS STF 2.16’58” 1’01”
Jorge ALMEIDA STF 2.16’58” 1’01”
João CAMPOS CAR 2.17’02” 1’05”
David ARROIO SPO 2.17’25” 1’28”
Daniel FERREIRA MUN 2.17’28” 1’31”
Diogo ALVES ACD 2.18’36” 2’39”
Rogério ARAÚJO TEM 2.18’37” 2’40”
Pedro MORGADO VUL 2.18’37” 2’40”
Hugo CUNHA NEV 2.18’38” 2’41”

Corredor Equipa

Lapso

Datas
Na pretérita edição foi

anunciado que a prova de
ciclismo seria no domingo,
mas afinal foi disputada no
sábado.

A indicação de domingo
constava da documentação
emanada da Associação Co-
mercial de Espinho, promo-
tora do evento, um lapso que
nos induziu em erro e do
qual, contudo, nos peni-
tenciámos, particularmente
ante os leitores.

Fotos CARLOS SALVADOR
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

A. Viação Espinho .............. 22 734 03 23
Biblioteca .......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho .............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........ 22 734 00 42
Câmara Municipal .............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................... 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...  22 732 20 31
Junta Freguesia ..................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ...................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia .................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia .................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho .. 22 734 36 42

Centro de Saúde ................ 22 733 40 20
Cliesp ............................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............ 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ....... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................. 22 734 47 14
Policlínica .......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ..................... 22 733 06 31
CTT - Anta ........................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ..................... 800 506 506

EDP - Leituras .................... 800 236 236
Estação CP ......................... 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal .................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ................ 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ..... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................. 22 734 44 18
PSP .................................. 22 734 00 38

Centro Social ...................... 22 733 08 70
Farmácia ............................ 22 734 63 88
Junta Freguesia .................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................. 22 734 20 23
Unidade de Saúde .............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ...................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ........... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) .................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde .............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ................. 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ............... 22 734 80 17
Táxis Unidos ...................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................. 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................ 22 733 13 30

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» - 3880 - 2006-08-10

DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE
DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Aviso
Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do Decreto-Lei n.º 555/

99, de 16 de Dezembro, com as correcções e alterações
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177/2001, de 04 de Junho,
torna-se público que a Câmara Municipal de Espinho, emitiu em
17 de Julho de 2006 o ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 05/2006
em nome da firma ROCHA LOUREIRO, LDA., na sequência do
despacho de 31/05/2006, exarado pelo Vice-presidente da
Câmara Municipal no exercício de competências delegadas,
através do qual foi licenciado o loteamento dos prédios sitos na
Rua da Estrada da freguesia de Anta, descritos na Conservatória
do Registo Predial de Espinho sob os números 2169/20000711,
3074/20051011 e 01592/300597 e inscritos na matriz predial
urbana sob o artigo 1718 e na matriz predial rústica sob os
artigos 2310 e 2308, da respectiva freguesia.

Área abrangida pelo Plano de Pormenor de Anta.
Operação de loteamento com as seguintes características:
ÁREA DO PRÉDIO A LOTEAR: 4.464,00 m2;
ÁREA DE IMPLANTAÇÃO: 1.519,20 m2;
ÁREA TOTAL E CONSTRUÇÃO: 6.744,80 M2;
NÚMERO DE LOTES: 5, com as áreas de 338,80 m2 a

665,40 m2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA COTA DE SO-

LEIRA: 3 + vão do telhado;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA COTA DE SO-

LEIRA: 1:
NÚMERO DE FOGOS TOTAL: 38;
NÚMERO DE LOTES PARA HABITAÇÃO: 4;
NÚMERO DE LOTES PARA HABITAÇÃO E COMÉRCIO:1;
ÁREA DE CEDÊNCIA PARA O DOMÍNIO PÚBLICO MUNI-

CIPAL: 1.989,60 m2;
FINALIDADE: Arruamentos, estacionamentos, passeios,

zonas verdes e depósito de resíduos sólidos;
PRAZO PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE URBANIZA-

ÇÃO: 365 dias.

Paços do Município, 28 de Julho de 2006.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
no exercício de competências delegadas

a) Assinatura ilegível

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas – 1 em Espinho (Centro Comercial
S. Pedro) e outra em Paramos. Alugo espaço c/ 700 m2 para stand
de automóveis ou qualquer outro ramo, c/ escritório e wc, em
Paramos. Tlm. 917553668.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

 VENDE-SE

VENDE-SE MOBILIÁRIO de Pastelaria (mesas e cadeiras). Contactar
tlm. 914529441.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

VENDO T2 – ESPINHO (centro - Rua 20) – Acabamentos qualidade
superior, aquec. central, lugar de garagem e arrumos. Tlm.
914880896.

T3DÚPLEX COMO NOVO – Vistas para o mar, garagem para 2
caros. Excelente! Muito lindo! 189.544 euros –  Paulo Sérgio P. SMI
- Lic.ª 824 AMI - Tel. 227830042 / 912181656.

T3 ESPINHO – Vistas para o mar, de 3 frentes, 2.º andar com
elevador. Só 95.000 euros –  Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI
- Tel. 227830042 / 912181656.

VENDO BALCÃO FRIGORÍFICO c/ 6 mts (3 mts. de frio), 1 máquina
de café e moinho, 6 mesas, 24 cadeiras e vitrine de petiscos. Como
novo. Tlm. 936500406.

VENDE-SE MORADIA velha com terreno, em Anta. Tlm. 914253662.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. Preço: 87.500 euros (17.500
cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

VENDO T2+1 c/ 106,5 m2 — 81.000 euros e T3 c/ 130 m2 – 94.500
euros, a 150 mts. da paragem das camionetas de Grijó, na EN1.
tlm. 917266049.

T3 – ESPINHO – Junto Canta Galo, usado, remodelado, excelente
estado, electrodomésticos, soalho flutuante, garagem fechada.
Excelente preço: 115.000 euros. Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO CENTRO – 3.º andar Recuado usado, 5 anos, como
novo, com 2 terraços a Nascente e a Poente, electrodomésticos,
pré-instalação aquecimento, lavandaria, garagem fechada e
arrumos. Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO – Novo, Av.ª 32, junto às escolas, excelentes áreas,
sala com 40 m2, suite + wc completo, garagem, aquec. central e
estores eléctricos. Prestação desde euros 367,00 – PVP euros
135.000. Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 + 1, usado, junto à Pepim, 2.º andar com óptimas vistas dos
terraços a Nascente e a Poente, lavandaria, garagem e arrumos.
Pode fazer um dúplex com o sótão. PVP 87.500 euros. Tel.
227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE EMPRESA de Limpeza ou Carteira de Clientes. Tlm.
919916798.

VENDO APARTAMENTO T3 no centro de Espinho. Boas áreas c/
lugar de garagem. Bom preço. Tlm. 916280509.

ANDAR MORADIA como novo, gaargem fechada para 2 carros,
cozinha equipada. A 5 mts. de Espinho – Euros 105.000,00 – Telef.
227324522 * Tlm. 918521193 / 914055729.

MORADIA T4, 2 frentes, garagem fechada, jardim, bem localizada
perto de Espinho – Euros 160.000,00 – Motivo à vista. Telef.
227324522 * Tlm. 918521193 / 914055729.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 - Novo, junto ao mar e Estação
Caminho de Ferro - Rua 7/64 c/ subsídio p/ jovem e c/ fiador -
Renda 325 euros. Tlm. 917435455 (Sr. Trindade) e 919802773
(depois das 18 horas) ou 227314659 (depois das 20 horas).

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 mobilado c/ lugar de garagem, em
Arcozelo. Tlm. 966472968 (a partir das 20 horas) e 968301305.

ALUGA-SE T1 mobilado. Centro de Espinho. Tlm. 912644462.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE LOJA – C. Comercial Solverde II - R/c - Avenida 8. Tlm.
918403765.

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR, pastelaria, em Espinho, à beira mar.
Telef. 227345058.

PASSA-SE CONFEITARIA – Rua 19 - Espinho. Ciontactar tlm.
914529441.

PASSA-SE CAFÉ - Espinho - Bem localizado - Bom preço. Tlm.
960004156.

PASSA-SE PASTELARIA e Salão de Chá, em Espinho. Tlm.
912601923.

PASSA-SE CAFÉ – À entrada de Espinho. Dão-se facilidades. Trata
o próprio. Tlm. 916057969.

PRECISA-SE

PRECISA-SE MANICURE. Telef. 227340717.

PRECISA-SE MANICURE profissional, especializada em unhas de
gel, com experiência. Oferece-se excelentes condições de traba-
lho. Tlm. 914927731.

ABERTAS INSCRIÇÕES para Multinacional em expansão em Portu-
gal. Inscrições em www.glteam.net/opp.

PRECISA-SE EMPREGADO/A de Mesa c/ experiência em peixe e
mariscos, para Restaurante em Esmoriz. Tlm. 917524569.

PRECISA-SE EMPREGADO/A de Balcão para Restaurante em
Espinho. Tlm. 919430452.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

EXECUTO todo o serviço de pedreiro, trolha, ladrilhador, sanea-
mentos e pintor. Grandes e pequenas reformas. Orçamentos
grátis. Tlm. 916250160 (Sr. Américo).

FAZEMOS TRANSPORTES – Mudanças. Todos os dias da semana
(bom preço). Todo o país. Tlm. 914109548 * 912121783.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.
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- TEIXEIRA .....  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ................ Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ...... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (11)
Sábado (12)
Domingo (13)
Segunda (14)
Terça (15)
Quarta (16)
Quinta (17)

Emília Sousa Gomes
Missa de Aniversário Natalício

11/08/2006
Nesta data completaria 96 anos

Seus filhos, genros, netos, bisnetos, trineto e
restante família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 11, sexta-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos par-
ticipem na Santa Eucaristia.

Espinho, 10 de Agosto de 2006

Maria Celeste
de Amorim Santiago

Missa de Aniversário Natalício
Sua filha, Maria Fernanda Amorim da Silva (Fernan-

dinha Enfermeira), vem por este meio, comunicar a todas
as pessoas de suas relações e amizade que será cele-
brada missa por alma de sua mãe, dia 11 (dia do seu
aniversário natalício), sexta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 10 de Agosto de 2006

(Padeiro)
António Augusto Resende

Missa do 17.º Aniversário
Recordando-o com infinita saudade, será

celebrada missa pelo seu eterno descanso,
dia 12, sábado, às 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a quem possa
comparecer a este piedoso acto.

António José da Fonseca
Valente Caralinda

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (RUA 11, N.º 776)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, neta e restante família
vêm, por este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 12, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Agosto de 2006
Maria Teresa Ferreira Leite Caralinda

Rodrigo Ferreira Valente Caralinda
Ana Rita Ferreira Valente Caralinda

Maria João Caralinda Gonçalves

António Paulo Pinto da Cruz
18 anos de eterna saudade
Seus pais, irmãos e cunhados, partici-

pam que serão celebradas missas pelo seu
eterno descanso, dia 13, domingo, às 11
horas,  e dia 15, terça-feira, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Agradecem desde já reconhecidamente
às pessoas que se dignarem assistir a estas
celebrações.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rafael Costa Malheiro Leal
Missa do 2.º Aniversário do falecimento
A família vem, por este meio, comunicar

que será celebrada missa, por alma do seu ente
querido, dia 13, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece a
quem comparecer.

Espinho, 10 de Agosto de 2006

Fernando Valente Rodrigues

Sofremos por te ver partir
Mas só Deus sabe a nossa dor.
Que Ele te tenha no céu
Com muito carinho e amor.

Sua esposa vem, por este
meio, comunicar que será cele-
brada missa, dia 17, quinta-
feira, data em que o seu ente
querido completava 53 anos, às
8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Desde já agradece a quem
participar.

(Coveiro de Espinho)
Missa de Aniversário Natalício

Ana Maria da Rocha Pinto
Missa do 3.º Aniversário

Seu marido, filhos, nora, genros, ne-
tos e restante família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa, por sua
alma, dia 15, terça-feira, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

IDANHA – ANTA

Paulo Joaquim Pereira da Mota
Faleceu na Suíça, com 18 anos, o

nosso querido filho; doze anos de
sofrimento que as saudades cada vez
são mais. Seus pais, irmãs, cunhado,
sobrinhos, avós, tios, tias e primos
mandam celebrar missas pela sua
alma, hoje, dia 10, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta e todos os
domingos na Capela de Nossa Senho-
ra dos Altos Céus e, uma vez por mês
na Igreja do Maihof, Luzern, Suíça.

Descansa em paz junto do Senhor
e de todos os familiares que se encontram junto de ti. Profundas
saudades.

Missas do 12.º Aniversário

LABORATÓRIOS VÍDEO
VÍTOR LANCHA

Contactos:

Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Zulmira Miquelina dos Santos
Missa do 3.º Aniversário

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, informar as pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa, por alma do seu ente querido,  dia
18, sexta-feira, às 18 horas na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Silvalde, 10 de Agosto de 2006

Maria Carlinda Ferreira de Sá Barbosa
Maria Zulmira Ferreira de Sá Relvas

Dr. Fernando Alberto Ferreira Barbosa
Dr. Duarte da Silva Relvas

SILVALDE

(Viúva de Joaquim Ferreira de Sá)

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T0, T2 c/ mobília * T3
sem mobília*  Escritórios p/ servi-
ços - Rua 19.
SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital.

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T1 perto Solverde.
Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

Fernanda de Jesus

Ana Sofia da Costa Silva

A família vem, por este meio, participar que manda celebrar missa
no próximo dia 13, domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho,
pelo que desde já agradece a quem possa comparecer.

Missa do 20.º Aniversário

e
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Domingo foi dia de festa na
Marinha, com a tradicional ve-
neração a Nossa Senhora do
Mar.

E da Capela de Nossa Se-
nhora do Mar saiu uma majes-
tosa procissão, com o pároco
Manuel António, que no areal
próximo do Bairro Piscatório
incentivou (num barco) à fé.

Entre a multidão de fiéis,
os políticos, como José Mota
e Abel Gonçalves marcaram
presença, sendo o autarca de
Silvalde contemplado com um
ramo de flores em reconheci-
mento de alguns moradores
de uma artéria alvo de melho-
ramentos pela Junta de Fre-
guesia.

Na Marinha – Silvalde

Nossa
Senhora
do Mar

Sábado à noite

Folclore
no Mosteiro

de Grijó
A 11.ª edição do Festival de Folclore em Terras de Grijó,

marcada para as 21.30 horas do próximo sábado, no Mosteiro,
conta com as seguintes participações:

Rancho Folclórico São Salvador de Grijó; Rancho Folclórico do
Clube das Arroteias (Alhos Vedros); Rancho Típico Estrelas do
Cabouco (Ceira – Coimbra); Rancho de Folclore e Etnografia os
Ceifeiros de Bemposta (Bucelas – Loures); Grupo de Danças e
Cantares de Vilar do Pinheiro (Vila do Conde) e Rancho Folclórico
e Etnográfico da Capeleira (Óbidos).

Fotos CARLOS SALVADOR

Nossa Senhora do Amparo,
S. Vicente e S. Tomé

S. Félix
da Marinha
em festa

De 1 a 4 de Setembro irão realizar-se as grandes festas em
honra de Nossa Senhora do Amparo, S. Vicente e S. Tomé, no
Lugar de Espinho, em S. Félix da Marinha.

No dia 1, a partir das 21.30 horas, irão actuar os ranchos
folclóricos de Santa Eulália de Sanguedo e de S. Félix da Marinha
e o grupo de cantares do Centro Cultural e Beneficente de S. Félix
da Marinha.

No dia 2, das 15 horas até à meia-noite, jogos tradicionais,
porco no espeto, grupo musical Jet Set e fogo preso.

No dia 3, das 8 horas à 1 da madrugada, Banda Musical do
Souto, celebração de Eucaristia, de novo a Banda Musical do Souto,
celebração da Palavra, procissão, grupo musical Sequência e fogo
de artifício.

No dia 4, Conjunto Musical SOS (21h30) e encerramento dos
festejos.
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